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Tampões Hydraulicos NR Parada 
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Quiulastes à vapor ide 42 toneladas, typo Guonalh 

Installações para caminhos de ferro 
Como séjam: 

Giradores, Baldeadores, "Tanques, Bombas; demídadtos. 

Hydraulicos, Cabrestantes e Cabre.5s 

Tefibew unicos. Fabhicantes das Gómpontas Rêguládoras/ Asvstema SÚ nel, come apenelçaaenios 

privilegtados, Sygtema Siokes. Mais de 4000 já instaliados. 
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; Lo Apiegatihe di le párada, de »u pesa 
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ns ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
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Janeiro, Santos, ontevideo e Euenos Rirês 
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Inexplosiveis— Économicas: n” 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 
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Eobantiis dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Resumos estatísticos de 1915 

Il 

Pata! o coticelnento do trafego não bastaíii às in- 
Icações sobre as expedições de cada estação. Importa 

eguálmente ter a resenha das refriessas recebidas. 
tist heontram-se ésses dados no quadro VI dá Esta- 
de ca. Um primeiro mappa refere-se 4 grande veloci- 
SRde devidamente descriminada por especies e dando 
9 número de remessas e o peso. 
d sim vethos que das 72572 toneladas transporta- 
Bt 12,770 foram entregues, nas transmissões, ás linhas 

mMbinadas! as quaes expediram 09.467. 
peixe figura com 7.290 toneladas. ' 

à Principal movimento de chegada é úaturalmente 
das estações dé Lisboa, attineindo 16.576 toneladas. 

e "digno de menção o importante movimento de 
Oimbra, que recebeu 3:668 toneladas e expediu1.475. 
a Tecepções da linha de Cascaes são tambem im- 
é antes, pois sommaram 4.696, muito superiorês ás 
Pedições, que foram de 2.702 toneladas. 

pequena velocidade, foram entregues ás linhas 
combinadas 241.975 toneladas, contra 226.232 d'ellas 
recebid 

Expedido da 0 P// Recébido Ga C./P. 

PH. F/(Frânçal.usos 2244 1.441 
Hespanha.---... 23:007 71.940 

inho e-Douro,. 65.060 85:719 
Valle. do Vouga, O ano 15785 17.573 

é gi ER o RAROS SERA 00.082 35.038 
Sul e Sueste... us 50,063 29.401 

co os ENNde £+ descâuilibrio no trafego combinado, 
fe o Sul e Siteste e Beira Alta, no outro. 
qe A numeros indicados se infere as diffiguldades 

De nai da troca dê matérial e a sua justa com- 

À co to mMparação das expedições e recepções de cer- 
$ grupos é muito, elucidativa : 
Linh tan oa são Mer ã do Mondego :<15/ 0750 14.276 

Eridionaes.... 21.20 260) 85,818 7.170 
« pifações de Lisboa. ..1/ 2757702 490656 
SO do Bispo-:Reguengo: 118.081 165/757 &lil-Torres. Novas. - 1 104.589./0 "57485 
M litibra, cbesihnt cos. e LIBT DOS: 40,228 

Licalháda:Campanhaã: 283.608 1 33086211) 
gta de Cascaes: ...... 23,230125 130/5096 2 

ão dA FÍNSTVOVO AZ Shea 3H ln IB AD 
Se Ugo-Totres.. A ae B472TD co BABI! 

| Fioo Tess-Amieira. EIRARES 2236/0020]. ;2B8;512, do: 
h tUeira.. SINVIXNIOS, A Bs ar26 408 i 2 PAAORE, CG 

tira Dália... «sibrhioniav e$6:005) & ção A 

GAZETA DOS CAMINHO DE POTE 

Hespanha e Minho e Douro n'úm séntido, e 
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Pata cáda estação ministram os mappas a tonéla- 
gem das principaes mercadorias, quer expedidas, quer 
recebidas, 0 que define à feição do seu trafego, 

O quadro VIII dá às percentagens dos pesos das 
mercadorias carregadas pelos, expedidores, ou pela 
Companhia, ém pequena velocidade. 

Essas indicações são dadas por mezes é mostram 
como a mercadoria grossa é pela maior parte carrega- 
da pelos expedidores. Estações ha em que as percen- 
tagens variam muito durante O ânno, outras em que 
se mantém sensivelmente constantes, como, mostram 
os graphicos exemplificativos para 18 estações. 

O quadro IX contém indicações interessantes ger or 
das cobranças stipplementares. : 

Ássim aos passageiros effectuaram-se 1.256. 060 co 
branças, na importancia de 100:134884, excedendo em 
46 contos as de 1914. É' ná zona urbana dé Lisboa e 
no grupo Méalhada-Campanhã que àvultam essas co- 
branças (77:010$74 é 43:615$09). 

Às armazenagens produziram 7:409$85 e as co- 
braniças, divérsas 82:808$87, em, grande velocidade, e 
43:765$00 em pêquéna velocidade. 

[O quadro. d, Ca refere a quantidade de relações de. 
cada estação, isto é, o numero de estações para que 
expede, ou de que recebe passageiros, recovagens e pe- 
quena velocidade, quer do serviço commercial. quer 
do da Companhia, 

Vê-se por elle quanto são restricias as relações de. 
boa parte das estações. 

O quadro. XI faz a resenha-da tonelagem de cada: 
estação; expedida e neebiçia em grande e, pequena ve:, 
IO0IdadEs!; Gintu 

Estas indicações. servem de base á classificação das 
estações por ordem de importancia, da: tonélagem. 

Os passageiros. Gham-se; tambem reduzidos a tor, - 
neladas. 

A ordem alphabetica por. que estão. E untmeradas. 
as estações, facilita a. procura. de, qualquer .d'ellas. 

OQ “Capitulo: 11, Movimento entre estações, abrange! 
um grande numero de mappas. Os primeiros, perten- 
centes:ao grupo-do quadro XI, dão 0 numero de pas- 
sageiros expedidos de estação. para estação, é; portanto, 
as, sahidas e, chegadas, nto: por via Siena como 
pela: descendente. abfri 

Segue depois egual serie de mappas para a DEAGde 
velocidade e outros. paraa pequetia vélocidáde. > | 

4! Essas tres/series de mappas dão, portanto, os ele: 
mentos, para;ia- determinação do numero de unidades) 
do trafego, que passam. em cada sentido entre estações 
consecutivas. 

O quadro” XII refere-se são movimento entre os 
grupos de estações, transmissões para transmissões, fe-" 
presentando, pois, um movimento de-transito entre li- 
nhass combinadas, por intermedio das da Companhia. 

Reduzem-se estás parcellas de trafego a 1:628 tone-” 
ladas, em oráânde velocidade: e 35. 810 em frias: ) 
velocidade. LEDRIUR 29 
A vultam ahi as/Telações) de Pámpilhosa-T e Vet! 

das Novas-T' li ne poda ágia: 13 519 616.205. tone” ) 
ladas.! 

O quadro XIV. cas às Telações de SAMDOS Gntéteros! 
de estações para as de transmissão e, portanto, para as 
liúhás combinádas, é é quadro XV as relações inver- 
sas, das transmissões para os grupos da rêde. —* 

Por estés' máppas Vemos por, exemplo, que das. 
45.008 tóneladas | expedidas, em pequena velocidade, 
por Vendas Novas T apenas cerca de 7.000 se desti-' 
nara à Lisboa e zóna até Setil/ sendo pois às rela- 
ões! entré o Alemtejo é 5 Norte as que constituem” 
prineipalmente aquelle trafé 

Do mesmo modo, das 25. 12 toneladas recebidas or:



62 
E Novas-T apenas E A de. 2,000 toneladas" pro- 

a ad 
ONO ÓUTA Ss o: ó AVI ento ipternorde grupo 

para. ee dê estações, extigindo, 6 tanto, 0 que res- 
peita aos transitos. 
“O duadro XVIf dá o moViRraa entre estações 

CORSESUNAS, com distincção-de via. ascendente. e-des- 
cendente 

“Mappas distinctos. dão éste. movimento para os pas- 
sagéiros, grande velocidade é pegúeria velocidade, 

— Esses dados numericços, que definem, a importancia 
relátiva de cada troço tofnam- se. frizantes, quando re- 
presentados por rnhfcos, ne. 

Como eêexemplificação encontram: se os "Hes Braphi- 
cos do, movimento de ou para. Pinga) passa- 
géiros, grande velocidade é pequena velocidade, . 

-— Chegamos agora ao Capitulo 111; Dados Sobre cada 
linha e movimento Ehtrê as linhas. Resumem-se. em tres 
mappas : passageiros, grande velocidade, e, RSTUERA vêr 
locidade, as relações, .: 

Assim cada mappa dá, findo "cada linhã. às S partidas 
para as outras é às Chicas São d'ellas, A. ses de. Leste, 
por exemplo, enviou 357. 806 PES para as ou- 
tras e recebeu d'ellas 540.742) transitarám n'eta 365.382 
procederites “ou A eNEANOE a outras, Accrescêntando 
os 426.025 de modviiientó interno, chegaremos ao total 
de 1.600:048 passageiros. =P 

Este exemplo dá ideia dos esclarecimeéritos que miº 
nistra esta serie de mappas. 

O quadro XIX é um resumio, por linhas, das có- 
binNiiças) supplementares!/ é diversas, que' foram minu- 
dêriciadás No? quadro: IX? 4 qué dtraz Ts" reféristios:”” 

O quadro XX dá, por linhas, o numero de' Kilónies 
tros. percorridos por passageiros grande velocidade e 
pequerá velocidade; estando ésses números separados 
por linhás, o que &elêmento indispensavel para 6 tal- 
culo tanto dos percursos médios como dasttarifas” mê- 
dias, mais adiante Treunidas nó quadro! XXXV. 

Õ. duadro! XX1 é uma resenha; por linhas, dos" bi- 
Ihetes de assignatura,Sem.numeroide 12:738;)/ com are- 
ecitarele 121:190830.7 zeqgnm 5D casu ab: 

Mais désmetade d'essa” rebaits: 65: 902$23, provém 
de 71222 bilhetes do ramal de Cascaes) 11" 

1O> quadros XXI, bilhetes de idêntidade; ménciona; 
nor linhas, a EECENA, SESI DOSE SABER Arno 
7:190800: 18 2ao 91 r 

O Capitulo IV: ltd tao pera Õ alpebinhiêy 
de passageiros, comprehendero quadro XX, bilhêtes 
de assienatura;sque: é oondesenvolvimento do” quadro: 
XXI;scom /andestrinça dos diversos typoso defassigna: 
turas e respectivos percursos. 

OQ: quadro XXIV, bilhetes delpapel, télativo: ao mo- 
vimento. dos. tramways, accusa 957,967: bilhetes, comia. 
receita de 72:033872.. 110) trts28t9 

O auadro XXV Contém ! estatistica los bilhetes; Âd 
excursão e circulatorias, -sendo:1.097-des primeéirás e 
86:dos. segundos; com, o- pencurso total de 941.639 skir | 
lometros. Esses"dados referentes a cadatestação de par 
tida, acham-se desdobrados,: nosque, rêspeitaçãos, per- 
CUIISOS,; “segundoras linhas étrogos respectivos. ná z 
TOO ES AO de partida foram Aisr 

-R. e Campanhã, co É IBZ11Z sobe 
POR quadro XXVI, se: $ es iaes, indica para £As? 
da SEPSDA e ipor estações deipartida, o numero: de pas; 
Sageiros. 

; Q, serviç 
EIA da 

que originou major movimento. foi. o: do 
Som em Mi TERARaROm 28.740, passageiz 

TOS, Quasi: todos, d o Porto .e.immed Ai A Vem, depois, 

O RAN, da SS: em; Bellas, com 13.067;,as festas.do, 
SH9BÁDIO à | Figueira, com 6,907;:as., da Rainha, Santa, 

imbra; com 09.340 .e as do.5 auniversario;da, 
republica, em, Lisboa, com 6.8 SIA obom omiasnm oO 

GAZETA-DOS, CAMINHOS. DE-EERRO 

é O quadro XXVII contém A ompanhia, dos, bilh tes x 
e banhos, (para, ões da MA no, fatal! des 

53.727. SAIA DRA Tl depois | 
Martinho on) 7.836, Bucha com 1407 Vel ldas) com. 
4773 e Nazareth comf2. 001. 

O. quadro XXVII] Tefere-se aos. de, de bah ER 
para estações dé linhás. combinadas...Foram”apénas) 
7.685, em que avultáam 1.189 para Braga e 1.704 Dara Po) 
Porto, 896 para Valença e H63para tuso. 7 1 

As senhas-de paragem figuram no quadro o Í 
com o total de 6,135, dás guães, 1.223 vendidas em) 
transito. 
O qúundro XXX resumeõo movimento dé patatçe 

Sã “o Ae de transmissão, por classes, com .disº 
of e partidas..e. chegadas. Indicam- se, ps totas | 

e 4'e 1915. 
Es os 'resultados-de- 1915 117 

NE É A ARITATES) Partidas Chegadas — 

ET Sea irao A: enéno SODA: oo 0038 
WS ROSS SRA a a de ds ARERA , T8BT7 09,468 

. Beira? Alta-Pampilhosa--s./- 117 //72.403., 68.420 
amitol IÉUAdã no : ART A rh 2.866 1, 2741518 

mi e IRuEA sá 715) stunsOlos 
Campanhã .: 15 ee atos 264.051../210417 

ão Valie, do Vouga- Espinho.. 14,367. 10.646 12) 
= Iiansa rÂVEILO- 11. 1.667: 1 5ivaB32) 

Sul e Sueste-Lisbca. «-<+m 1.954 1, 16384 9 

TES -Vendas Novas: 1/9420, 9702 

“O Capituio V, relativo à machinas, e comboios, con- 
téêém, no quadro XXXI, o percurso por typo.de ma” 
chinas, e. natureza dos serviços, elevado, no, total à 

6.842.630 kilometros; e os, dos comboios, por. especies 
com distincção, de via ascendente e descendente. 
total geral é de 128. 061 comboiós, com o. percurso, de 
5.026.939 kilometros, ou 46 kilometros de percurso 
médio. 9 

O quadro XXXII contém a estatistica do percurso 
de, carruagens, E vagões, por secções de linha, ilustrado 

BO minuciosos graphicos: 
+ Para cada secção indica-se, por especie de trens, 6 

numero e percurso de cada typo de vehiculos,e o FS 

pectivo percurso médio. | 

'O «percurso : total.das carruagens foi de 24,002. 995 
kilometros; o dos! vagões carregados de 50.559.36] e O 

dos vazios de 9.198.697. 
D'esses” dados estatisticos se deduz a composição 

médiát de "cada do de comboio; figurada n Um gra 

phicosso) 
No quadro XXXI contém, por mezes;/ O péreura 

cada especie de comboios e, a. tonelagem, kilometri" 
bruta rebocada em toda à rêde, e. a carga média 

co distineça o de via ascendente e descendente, attin” j 
gndo o maximoó-e em setembro, 1 

N'outro fo ipa figuram Apenas, os. dados. annuaes. 
mas divididos por secções. 

A Fareã,, média a ESTA foi, de 220 toneladas, tendo 
sido dé 201 em 191 | 

Chegamos emfim  aó Capitido VI ém que se ego 
tamíblos tenefficientes) geraes : percentagens .de cada ra” 
mo (do trafego, tendo logar os respectivos. graphi 15 
por sectores, istoig1o: quadro XXXIV, 

Paraçios passageiros notamos: far pententagent 1 de 
4,8iºtena 1.º classe; 117,6 na 2.º e T7,6iNna 3% |!) 

Na: pequena velogidade é-nos indicada a; percent”. 
gemode cada mercadoria e ospeso, médio: das eme” 
sas de.cada espécies! sb RA 

Finalmente, 10. quatro XXXV vem os resultados 
característicos dacestatistica,. relativos astarifasse: .peréufo 

sos médios: 10:0650reis e 33,1. para ós: passageiro” 
65,58/T1eis e 13158,76 para as recovagens; 14/65 46S º 
140*%7 para a peguena velocidade, .. axis 158



a O duádro XXXVI, úlilisação do Material, mostra 
Sos 4 fcarga média de vagão foi de 5,500 toneladas 
eo tra 5,327 em 1914, remessas, que descem à 4,738 
€ 4,539 contando com o percurso em vasio,, Patos 

Fecha a estatistica com 6 quadro XXXVI, Em due 
SE regista a receita e despesa por unidade de trafego. 
MM Á receita bruta foi de 13,213 reis, em 1915 é de 12,505, 
em 1974; a despesa 7,260 contra 6,730, isto como mê- 
dia geral, O mesmo, mappa dá esses numeros para ca- 
da linha, decompondo a despesa pelos séús diversos 
capitulos, = 
a, potica ordenada exposição que fizemos e que 
eve apenas por fim dar conhecimento da estructura 
dos Resumos estatísticos, mostra ao menos à subido 
valor de tão vasto, complexo e methodico repositorio, LL 

que honra o illustre chefe do serviço que presidiu á 
sua elaboração, facultando assimíum excellente instru- 
mento de, trabalho para o estudo dos problemas de 
DOTAÇÃO technica e commercial das linhas da Comr- 

2. J.. Fernando de Souza 

— ooo: ÁRIA. 
VEDA ! TAGRERAA DARE, Tai EEAS | ias 

"A 'gréve da «Carris. 
+, Como, previrámos, ha quinze dias, declarou-se! no dia 
10 à gréve do , pessoal da, Companhia. Carris de Ferro 
de Lisboa, gréve que foi um pouco carnavalesca, por ser 
Sin domingo gordo e durar o que durava n'outros Lein- 

Pos às epheineras alegrias destes dias, ou Mais própria- 

mente, e sem exagero, a vida das rosas de Malherbe: 
Space d'un matin. .. acábou às 4 da larde. 

Com efeito, no dómingo, de ináuhã, isto é; das 7 
horas em diante, os carros jião cirenlarain, tendo chegado 
4 safir, alguns, dos depositos. de Sinto Amaro e Arco do 
“ERO, mas recolheido logo, por ófdem dos grévistas, por 
estes não estarem de ace rdo com o comproinisão assi 
Bitido pelo Sr, Governador civil é im director da Cou paá- 
Bia, em que ella se obrigava à acceítar às reclamações 

9 pessoal, sendo: s Pateta 
qo «1.º U auginento, de, 830 por dia e por homem, à par- 
Ni) de hvje, sendo. esta. resolução considerada definitiva 

desde que à ex." Cainara Muticipal approve o pedido feio 
Pela direcção da Companhia, do augmento de 40 por 

“ento nos bilhetes avulso, FR e RADES 
2º Que fossem equiparados os ordenados dos, empre- 

Bados do elevador de Santa Justa aos do restaule pessoal 

O Movimento. st SAO ARACI 
+ 9.º Que fossem augmentados de À25 os empregados 
[ea CGumpanhia por cada hora à mais do serviço or- 

: À .D 

. Como se vê, a concessão da Companhia 6 condicional 
"Que quer, dizer, quanto à nós, que o, confliçto está ape- 

dão Provisoriamente solucionado porque é ponto duvi 
a jãe à Camara Municipal, se deixará, conveuçer pelos 

'culos phantasíosos com que a Companhia pretende 
ETA que se lhe torna indispensavel sobrecarregar, o 
ão o O om um augmento de tarifas, pará poder acêudir 
bela A pedido do augmento de vencimentos do Seu pes: 
tas 3 & pelas allegações do seu mau, estado financeiro, fei- 

IORRSO Ollicios com considerações varias, é pillorescas his- 

Catoi,) Comparando à sua exploração com à das rêdes dos 

“ainhos de ferro do Estado é particulares. 4 no 
Omo se alguma comparação podésse, f[ázer-se. 

Dos Ngarismos, DUMEros, contas claras ? d'isso fóge ella, 
náo O Não pode apresenta-las; porque se o HNzesse, 
1 poderia oceultar as provas, que todos já leem, por- 

saltam aos ólhos, da soa grande prosperidade, como ie 
Nem 
Seja ma outra companhia, seja de camiuhos de ferro, 
“IA de outro qualquer mêio de Viação, gosa. 

Para d 

ENSETATBOEIMNNHOS Be FERAS 

elmonsirar a razão do seu pedido bastar-lhe-hia 
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publicar a” sua ébntd anúdal dê primeiro estibesêcimento 
desde 1914, para não ir mais longe; à Sua conta de To? 
cros é perdas dos quatro últimos aunvs; As fitas do mo- 
vimento é productos dos carros ém 191% e 1917, o dela 
lhe do nuivéto dos séus empregados é operariós e o tótal 
dos vencimentos, por classes ES pr 
"ASSIM Veria 4d Camara — e 0 publico, o Quê nbr re- 
gimed tepublitano” é miiito principal — de que lado está 
à Yazdo; é Se Fazãao tivesse à Companhia, ninguém Ih" 
podia negar, Tal Cds dr ooo 
“E Udo pouco que sabemos É se vê que a Companhia 
SEEN CRE Ao o das indo fa o NE om 

- Quando ella, ba anno-e meio. quiz augmentar o preço 
das tabellasde assigúatura, e, ba sele wezes o conseguiu, 
ainda por fórma mais elevada do que anteriorinente, pedia; 
já Yias (que o, fazia para, elevar os salatios ao seu pes- 
soa... E ES os e ATA Lovaen Rito - | a 

1 No seinestrê, passado conseguiuço seu, desejo e, el; 
vando aquelles bilhetes de 50300 para I0S00 recebe mais 

2000, em cada um, o que, em, cerca de 6.000, digamos 
5.500, representa 140 comos alnuaess, (1, 40 118 

E, supprimidas, por.completo as, carreiras de; 10, réis, e 
20 réis, reduzindo, estas só, a vin insignificante numero, 
quanto, vão lInerah, 1 aron 0 saneriRsStUos cos 

Muito. dificil é caleula-ló, por falta de elementos, pot- 
que à Companhia os ogentta, cuidadosamente ; mas vainos 
lazer, uma, estimativa, de visu, de, que, a Companhia, por 

certo. se irá, se nos lêr, pelo muito que se afastará da 
yerdade, emilavor della ongs 155 como 008 fiMins291 
1517 Asdompanhia, tinha, um, serviço dos chamados «carros 
do povu» entra o, Cainivho, de; Ferro,e o Intendente e .Be- 
lem; carros dos grandes, partindo de cada extremo em cada 
10, minutos; isto, é, que, das 6;da manhã. às 8. da noite, 

(pelo menos) em. há boras, se faziam 336, cavreiras; em. que, 
Cura. lodos sabem, os carrossanldavam sempre.completos, 
6 alé com passageiros a mais; Toimemos., porém, 330 care 
Teiras, a, 44 passageiros, e-teremos 1 4.520 ; e como, sup- 

primidos aqueles; carros, a Companhia elesou o prego das 
Zunas, de 2; para, 3, centavos e, 0 da carreira completa de 
4 para 6, toinaremos só este auvginento, que, em 14,520 

passageiros, dá, 200840 portdia, 5572252 ms sino 
No serviço de, zonas. onde Barão-Intendente,n Gamiuho 

de Ferro, bavia, das 8 da mauhãá ás 8 da poite- (ou. imais 

tarde). qu. seja. em 12. huras:s6 carreiras por hora, decada 

extremo. Temos; pois, 12>S62<2==288 carreiras, que a 36 

passageiros (carros; pequenos) dão, 10 368. passagens, que 
antigamente eram cobradas por zonas a 10 réis, seudo 
todo o percurso 20 réis. Hojegnão bavendo esse serviço, 

à Companhia cobra 30 réis, seja qual foro percurso, quer 
dizer; t à APraçaçdo E o LM vez de EA EZRA ELTOENR At 

augmento 20 ou 10 réis. Tomemos à média de 
Í 

de 20; “augi | neu 
15 66N,1/q68 Sea6 10/3868 SoassdgenS1 Ad OVSBRS2 Pstudos 
por dia. o fin 26h semi | SOU 7? a 

ão Só à Siippressão, pol, d'estes dois serviços dá à Com- 
gabi, Aus f 46400 POr dia, OU DOS 300 dias uteis em que 
elles se az) : ) 

+ Júntándo esta somina à produsidá a mais pelos Vílhe- 
6, de assignalura, lemos quê, s d'estas duas Origens, 

ARO ms 

e sem qúãe a Companhia, por isso, texha que augmentar 
um MONEQU MANO do serviço dos Seus carros, antes 
economisando múito, n?elle, à réêceila a Mais, paga pelo 

público, não será inferior ad 244 COntOS annuaBs. 
Oras,8e ella têem, como ella propria diz, 2.000 empre- 

SEO Aa; cada um angmenta 30 centavos diarios, Ou 

108500 escudos por anno, gastá com isso 216 contos an- 
uyaes, ficando-lhe áinda. dinheiro, dê sobra, sem lecessitar 

de, sobrecarregar O povo, com à augmeénto dos préços das 

Carreiras. eo , qu 5 (Sp : ' > 

; fo) p: EÉRIT EO o o, Erande, argumento, de que a, Compa- 
+ Tisi 1% fREUIAS LIDALIA 3 . - as 8-2 

nhia, se serve. de que às linhas férreas foi concedido có- 
brar a sobrelaxa de 40 “*,, não colhe, nei ella tem, como
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pretende, companhias congéneres, no paiz, à não sera 

«Carris» do Porto, o 
As companhias de caminhos de ferro há muitos annos, 

ha mais de. 30, que não dão dividendos aos seus accionis- 
tas, e à principa! d'éllas só um anno é que deu o juvo in- 
tegral das suas obrigações. 

Que comparação, pode haver com tima companhia de 
serviço urbano, que explora a tracção electrica e tem sem- 
pre pago o juro das suas obrigações e bons dividendos 
às acções? 

É como refuerzo à Murillo, diz o jornal O Dia, que 
«há dois annos não tem dividendo as acções ordinarias. e 

vem sequer as preferêntes o tiveram no ultimo semestre». 

E quando o tiveram as da Companhia Portugueza, as 
da Beira Alta, as da Nacional, às do Porto à Povoa, as do 

Valle do Vouga ? ” At 
“"e«Que d'essas ácções muitas perténcem a particulares, 

que ficam sem esse recurso.» E ás da Companhia dos 
Phiosphoros, que estão todas, ou quasi, em Pórtugal, não 
suceede o mesmo? f 

Emfim, 0 quê não pode: ser —oó que não será, por 

certo — é que, sem um estudo minucioso é rigoroso, 
da situação da Companhid e da razão que assiste às Suas 

reclamações, se consintá qualquer augmento de tarifas 

que venha sobrecarregar o povo, o verdadeiro povóô em 
geral, que somos nós todos. bri, 

Diz-se (e nada mais ha no publico sénão o diz-se, em 
algarismos da Companhias) que ella têm um rendimento 
bruto dé 2.000 contos ánnhudes. O augmeénto de 40 |, re- 
presentará 800 contos por anno, tirados ao bolso de ricos 
(deixa-lo) mas de pobrês, de múitos'a quem faz differença 
pagar às Viágeons a 40 réis em vêz de 30 réis, na 70 
em vez de 50. GURIA dies inha 

Augméntos, não de 40, mas de 100 é até de 400 por 
cento cobra a Companhia ha 17 andos,' desde que êéstábe- 
léceu à tracção “eléctrica. Se agora perde — se perde — 
rião témos dó de quem há 17 áúnos tanto lucra: 

Com raras excepções, em toda à Europa, as carreiras, 
em qualquer percurso, não custam mais do que 10 centimos 
de frarícó, de lira, de marco ou de corda, equivalentes avs 

nossos 2 centavos ou 20 reis. : pao dos 
A Camara, em sessão de 13, /nomíeou uma cotnmissão 

para examinar os documentos, que à companhia lhe forne- 
ceu e formular o seu parecer. : SALIM 

Esperemos 0o resultado d'ésse exame e esse parecer, 

confiados em que à” Commissão Administrátiva sabérá e 
poderá defender o povo do espirito! ganáncioso da com- 

panhia. | er 

Electrificação na Europa 
O desenvolvimento da tracção electrica 
Em grande numero de artigos das diversas revistas 

téclinicas estrángeiras, têm sido dadas à conhecer as par- 
ticularidades dos trabalhos mais importantes, efectuados 
com respeito à tracção dos comboios por meio da electri- 
cidade. Crêmos, todavia, que não será inutil dar 2408 hos- 
sos leitorês uma resenha, em cónjuncto, de algumas da: 
grandes electrificações levadas a cabo. 

— Ag consequencias da maldita guerra, atrasando Consi- 
deravelmente o progresso industrial da Europa, teem de 
sentir-se tambem n'este caso, como não podia deixar 
de ser. eloa, Acabo 1 224 nf 

A adopção do systemãá electrico de tracção nas gran- 
des linhas, iniciada já em algumas, prometia éstender se 
à outras muitas e alcançar, em rião muito Ougo prazo Uê 
tempo, 6 grande desenvolvimento à que elle é cliamado. 

O maior passo, em ordem de importancia de électrif- 
cação, foi dado nos Estádos Únidos, com os trábalhos da 
Chicago Milwankée and St. Paul Railway. Numerosas 10c0º 

GAZETA, DOS CAMINHOS DE,FERRO 

motivas electricas,, para grandes. e pequenas linhas, Se 
Construem e lunccionam. wWaquelle grande pãlz; mas, de 
todas ellas, com as da citada rêde, constituem o grupo 
mais interessante as da Pennsylvania Railrõád e às da Nor 
folk. and Western Railway, de que em tempo opportund 
talvez tenhamos de occupar-nos. Fr 

Por hoje queremos apenas, apresentar aos leitores di 
Gazeta algúmas notas interéssantés. relativas às principaes 
linhas électrificadas da Europa. A 

Ná ltália, onde à maior parte do trafego ferto-viario 
se effectua sobre linhas de montanha, emprega-se, com 
todo o exito, em diversos pontos, a tracção electricá, Co 
meçou-se em 19060, com à installação de corrente Conti 
nua e terceiro carril, a 650 volts, nàá linha Milão-Callareéte: 
Varese-Porto Ceresio, com um;percurso de 74 kiloihetros, 
empregando-se depois a corrente triphasica à 3.000 volta 
é 15 periodos, com duas phases de linha aerea e a tet 
ceira phase na terra, nos 106 kilomeétros das linhas dê 
Valtelina. Às. caracteristicas d'esta segunda electrificação 
fóram reproduzidas nas que se effectuaram posterior. 
mente, constituindo um systema typico da rêde italiana, 

As principaes linhas assim electrificadas são estas : 

Linha do Mont-Cenis—KE' de via unica desde Bussor 
leno a Salbertrand, sendo da dupla via desde este ultimo 
ponto, até, «-Modane, com nm percurso de, 60, kilometros: 
accidentadissimo, de alta montanha, quasi todo em via" 
ductos, pontes e tuneis. D'estes ha 29, com uma longi” 
tude de 22,4 kilometros, sendo o principal o dê Freyus, 
que mede 13.636 metros, quasi todo elle em rampas dê 
94 a 830 por 1.000 e com cúrvas de raio minimo dé 350 
metros. : ; di 

Linha do Porto de Savone— E' de via unica em todos. 
os 45 kilometros do pércurso, com um traçado tambem 
sinuoso, tendo 29 tuneis, rampas de 21 e 23 por 1.000 & 
curvas de 400 métros de raio. r 

— Linha velha de Giovi— Comprehende O trajecto dê 
Pontedecimo a Bussala, durante o qual sobe 10,5 Kilo 

! 

, 

mmétros, salvando uma differença de nivel de 270 métró 
em rampas de 21 a 35 por 1.000, e curvas e cótitra-cuté 
vas, frequentes, com o minimo de 400 metros de raio: 
Tem dúpla via e é a secção mais forte de toda a rêdê 
italiana. À 

Cada comboio é composto de 21 unidades, do pezd 
médio de 18 toneladas, carga. comprehendida, empregall 
do-se no arraste duas locomotivas electricas, uma à ca” 
beça e outra à retaguarda, À 

Linha anexa do Giovi— Parte de Genova é, por Quê” 
drivio Torbelia, sobe até Ronco, sendo o ultimo trecho tê” 

do sobre viaductos, pontes e luneis, E' de dupla via é 
assegura um trafego intensissimo de marcadórias prove” 
niêntes do porto de Geriova. a 

Todas estas quatro litibas foram elóctrificadas pelo 
mesmo systema de corrente triphasica, a 3.700 volts É 
16,7 períodos, À energia electrica é transmitida aos com" 

boios por uma linha aerea composta de dois fios, corres” 

pondendo a duas phases, suspensos 6 metros acima dos 
SeattaL nós pontos ao ar livre, e a 4,45 nas secções de 
tunel. Laio odor | "e 

À corrénte, a 3.700 volts, alimenta os motores, que 
são asinchronos, do typo corrente de campo giratorio, dê 
Ferraris. k. 

Na Suissa indugurou-se uma electrificação importante 
em 1913, correspondente à linha Berne-Lotschberg-Sim" 
plon, no tróçó de Spiez-Frutigéen. À linha é em ramp? 
media de 11,17 por 1.000 e com curvas pronunciadas 
de um minimo de 300 metros de raio. 

Emprega-se a corrêénte monophasicá a 15.000 volts € 
15 periodos, que é transformada, sobre à propria 1060" | 
motivá, ém corrente. de báixa tensão, que álimenta 0% 
motores. ! E 

* Ha dois ypos de locomotivas, um para os comboios de 
passageiros 8 outro para os de mercadorias, que diver”



Ú Fem*Epenasmno fa E bre é no Modo dê tráismiss 
q aqui 9 mo viéiito 

Pulsão e 
ON de comutação. = 

z AJinha ferro-viaria comprehende o tunel de Lot er 

' de POETA A LerioDasTAt 50 MOSER IRNANDOTE, 

Cho Spiez-Frutigen, niósqual há esse cabo auxiliar. 

Uuluca-Narvik, no trajecto de Kirunana Riksgransen, com 
ma longitude de 130 kiltimetros. 
ENA linha férrea 161 a mais septentrional da Europa'6 
so á à bacia mineira de” Kiruna; levando 08 seus produ' 

3 até às costas: do Bultico e do Oceano Atlantico: 
tg percurso de':496: kilometros, aperias com uma 
CONERTa: À RaSidada de drarção resultára insuflicionte 
ie. Iracção à vápor, pois b trauspórie de mercadorias, 
o. era de 1.200.000” toúeládas aúntaes, subiu rapida- 

te até alcançar, sem 1913, a cifra de 3ºmilhões. 
Ubara fazer face/a-um tal augmento de Wrafego não 
gia senão rduás, soluções: construir dupla via ou elec- 
“Hear a existente. j 
E ultima solução foi à adoptada, por apresentar/a 
for O o da economia, além de permitir à utilisação das 
tas Wdraulicas abundantes na região, e de supprimir 

Neonvenigutes do fumo nos Lluneis. 
.. ARPITIOO electrico iniciou-se em 1915, e assignala o 

dum: O passo 1a electrificação das linhas ferreas suecas. 
ok: ocidade dos comboios, que são compostos; por, 40 

'Hades, eleva-se a 30 kilometros por hora nas rampas de 10 mnilessimas. 
À parte meridional da Austria, ao. sui do Danubio, 

ás Prebendendo a região montanhosa dos Alpes, presta- 
' pp que à electrificação das suas linhas ferreas seja de 
Ceia NE) graudes. para, a respectiva exploração. Recouhe- 
doa o sto Mesmo, o Estado, em 1946, ereou uo Miuisterio 
+  stiinhos de Ferro, uma Divisão de Estudos para pre- 
e. O emprego, da Lracção  electrica, emprebendendo-se 
& 1aes estudos por parte, das emprezas pasticulares: 
Yigos À 1909 este systema de! tracção não prestava: ser- 
S e. à Austria senão em algumas linhas secundarias de 

ulilio, se local, Aabranjendo um total de 180 kilometros e 
1/2 Sando a corfente de báika tensão, 
foi A resultados dos. estudos a" que fizemos allusão, 
1éue aa preférencia à corrente monophasica, e foi'esta. 

CR à premprogou nas electrificações até agora executa: 
iss "de Mittenwaldbakn,'/ no seu primeiro” troço, foi 

Burada em fins de 1912." . Ee Ei 
sólo Só a liuha as povoações de Iusbruk e Rente/em' 
d Psi « alravessando à SENA numa longitude 
d Metros, e apresenta, em alguns pontos, rampas. 

ádas. MétvOs, 'nás gs pissam comboios de fes vo 
Meta A, uthá velocidade que chega à altingir 30 kilo- 
"Os por tiora. 

sivallõa Co motivas” empregadas teem à pólencia de”'800 
la liy, com um só motor, sendo dê trêz eixos e uma 
Neladas * são susteptiveis /de grande esforço, até 950 
Senão "que em" rampas grandes não pode applicar- 
“* a reboques de pouco pezo; mas, experimenta- 

loneladi ge nha, horisontal, arrastaram comboios até, 1.000 
bai corrente morophdstta dê ália Voltagem, 15.000, e 
At 'requencia, és transformada sobre a propria locomo-- 

rá! assim salimentar o motor. ES 
an7. pn as elecirificações anstriacas são as das linhas der 

Daixa à SRpesth-Godois, e de Pillachtal, on linha alpina da' 
Tente ustria-Siyrie, com paretidos característicos, de cor-- 
forma, Onophasica a 10.000 volts e 15 periodos, traus- 

À io também sóbré à locomotiva 

GAZETA DOS GKMiNAHOS BE FÉRAS 
MFérsos Estados Ofgan TSGrviços quetlaborám Em fa- 

vor da Ega dO h 6 Jesentolimerito donitribui- : ; uos/eixo8,. O d'agie lasé, deyr - 
O d'estas! é o ch mado motor-seri6, de cáinpo 

W st linha de contactó, Esfabélécida para a corrente mo- 
o asicande alta tensão, está constituída /por'tum fio coin 
'Spensão cateriária, sem cabo portador, excepto no trê- 

Pelo mesmo 'systema foi electrificada a linha/sueca de 

“Allémanha, as administrações ferro-viárias dos di- 
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ram tambem às importantes industrias eléctricas do paiz, 
formando-se-Emprezas e Sociedades de estudos para as li- 
nhas electriças rapidas 

SÍ 

electrica na liuh% Mágdbouia: ig Hulla, na secção de 
Dessau-Bitterfeld,y/ que! começou! utilisar-sesem 1913: 

Trata-se de! uma linha poncóraccidentada, com rampas 
Suaves,/ norinaxnimo: de 4/2: por 1:000: e que segue quasi 
sempre!em recta. Foi escolhida paravexperimentavia trac- 
ção “electrica;/ porque atravessa zonas: mineiras (e és pos; 
sivel /aprovéitar nas caldeiras: da, centrabtherniiocan(pois 
ali: não sevntilisaza! força hydráulicay combestivelra preço 

economico; denhites (e carvões pobres, got mão se pode: 
riam: utilisar nas locomotivas de vapor:zAs condiçõês da 

linha: são, pois)" apropriadas! parava tracção electrica à 

grandes velocidadessos zobsenihmaiza Gi97A1Co | TOO 

A corrente! empregada sé -a 'monophasiíca; ia 40:000 

volts é 18 periodos: mero NES Sp BIG 4403) 

As administrações dospdivensos/ Estados aliemães: pro- 

thúnciarám-se! pela! correime- monophasiêa, preferencia esta 
que se notou nas novas electrificações. eiem algumas: fá 

anteriormente! estabelecidas; scomo ja sidáãvolinha 9dé! jin- 

16resse! local; de: Marnan-Oberammengany que sera) explo- 

Yada véoimo corrente! triphasica a 800/volts-e se trocou'por 

adqueita Sd 5:000 Volts obasnen est oestidug e sup S. 

A liabha destinada al tomaria corrente foinmontada por 

úóis Csystemas.! Na secção Dessau-Ragukm foi empregada 

a «disposição normalo do systemas catenario! de cabo, por- 

tador auxiliar; e na de Ragulim Ritterfeld0a sbspensão ca- 

ternaria de fo compensador.s 27 con ct ah ofmiouo 
A «companhia franceza do” Meiodia; que exploramas li- 

'nhas'/ queentaçãam com as hespauhólas, introduziu tambem, 

desde! ha tempos; a traéção eléctrica em varias das/suas 

'isecçõesu Empregon primeiro a corrente continga, á tensão 

de 850 volts, "tas / posteriornnentes preferia ua corrente 
'monophásica para as electrificações- maisumodertess. 2100: 

A corrente monophasica à 12:000 volts 6 46) périodos, 

(6 transformada! Sobre adócomotiva, para alimentar os mo- 

torés-a Háixd tensão) Odu), e! PT 6 neh 
Em: Respanha, slém dos caminhos de ferró. electricos 

de nviareduzida, de Pamplima e dé/San Sebastian à frob- 

iteira 'franceza, foi uberta recernteinente! à exploração: a li- 

mha de / Gergal va Santa Féyscom 22'/kilometros de éxten- 
-$ão, comu fortes rammpas-e!/cnrvas apertadas; que Pinfprega 

a contênte Iriphasica a 5200 /volte-e/255 períodos, Lrans- 

formada sobre a locomotiva. Amo learrênte “a 550 volts, 

(para alidoentar/ dois motores! ue. FRONGavalios/oiténdo- 

“se recupiração de energia na Vescidas dos comboios; ao 

'que' se: presta lespecialinênte à corrente triphasicas, 
Em todas as eleóctrificações de que! fica feita omensão, 

se: ermiprega/4 dorrémte alterhada,tmas/ tezes! triphasica e 

"outras, ua maior parte! dos cásos,' monophasica. ' e 

São as correntes, especialmente 4 altima; que/mais 
teem precótninado hosótrabalhos que; nassgrandes liúhas, 
se é ievado) «refeito! na Europa; não Obstantesa con-- 

-Correncia da: corrente continua, ue pura motóoresde trac- 

ção offerece êxcepcionaas vahtagénsso/ ori 622 00) 
Técin! sido feios tiumerosos ensaios de conversão da 

corrente mónophasiéa da! ltiba de alta tensão. em corrente 
continua sobre a locomotiva, para esta alimentar motores 

“de corrente continua. VÁ | sib oottzeia 6 

Quvert e Fernand! trabalharam sh'esse sentidos em 

Fránça, ha mais de/12/ annos/&ios Estados! Unidos Se 

tétn' feito e faz o mesthno) emboransémo um] exito. de que 
“fossa "Uesde já concluif=-sen a! utilisaçãoo? do: sf lemasem 
grande escala. 119 GOIS 1H ie: ti = ist 05 

Opportunamerte nos occupare mos dus grandes elêctri- 

ficações na Ainerica; o que mão nus é perminido fazer 

hoje, porque este "ártigo. vas já detiasiado'! 10Hgo. homo 
. dá DITBRSCMO DEÍ SH ) SIABI) OLSTBS 

ARA Lt



EX GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

"VIRGENS E: TRANSPORTES] 
Estacionamento de vagões nas linhas 

do Minho e Douro, 
O. problema. insolúvel, da faltas de material para 

iransportes, continua sendo.a anaior preocupação, das! em- 
prezas) ferro-viarias, que panataltenvar essa falta vão, vol- 
ta e meia; pondo em vigor novas medidas. Essas medidas, 
porém, dariam muito melhor resultado, e algumas até se tór- 
utariam despecessarias, se da pante do publico houvesse, um 
pouco mais de boa vontade em auxiliarças emprezas;, av- 
silio que reverteria principalmente. em seu proprio proveito. 

Fazer  carrégar e. descarregar dos vagões, as mercado- 
rias: no menor espaço. de teinpo! possivel, sem obrigar os 
vehículos a estarem estacionados horas e horasse até uns 
púucos de dias; relivar as remessas rapidamente das es- 

tações para que estas não estejam pejadas e: difficultaudo o 
serviço, seria a melhor +sjuda/ que o. publico poderia. pres- 

tár: ao, caminho de ferro 8a siproprio para allenvar a 
crisesdo material. 

Esse procedimento seria mesmo! muito mais productivo 
parva o caminho des fenro, do que as cobranças de laxas 

elevadas que as empreésas se veem forçadas. a, estabelecer 

.e que o publico vae pagando sempre no mei de ,protes- 
tos, porque estava habituado, a 1roco de: uma pequena re- , 

muneração, à fazer das estações. e dosicaes Jdos:camivhos 
de fenro 0 armazem. das, suas mercadorias: | 

Emquanto não. se convencer toda a gente de, que, se 
o. caminho de ferro não offerece mais materides, para .car- 
rTegamentore so não faz cireular mais rapidamente, é por- 
que não .pode, e isso lhe. acarreta fortes, prejuízos; e que 
<2Ó) com o concurso de todas as boas vontades, do publico 

e «das empresas, é que alguma coisa se conseguiria, não 
cremos” que, pormais taxas onerosas que se estabeleçam 

sobre estacionamentos «e avmazenagens,, coisa alguma de 

bastante, proveitoso se consiga. «r Om 
1 Estas considerações. foram;nuos, sugeridas pelo, Aviso 

que a Direcção dos Caminhos de Fenvosdo: Minho e.Douro 
aublicou ha pouco, elevando, astaxas de estacionamento 

de vagões /e em que-para o justificar diz, e com razão: « Con- 
tinuando à ser ; excessivamente, demoradas, ,por parte do 
publico; as, operações: de carga e descarga de: vagões, e 
sendo; principalinente, devido a isso, que está augmentan- 

dosdia à dia azescassez do material. cirentante, esta;admi- 
Ristração vê-se forçada a. +», o 

Assim é! realmente, e não;comprehendemos bem como 
é que ro: publico, que tanto, protesta contra a falta, de ma- 
terial para o trafego, de, que precisa, seja o primeiro à 
concorrer para augmentar essa falta, 

O referído Aviso | do Minho e. Douro-elevaça 5300. por 
vagão e periodo indivisivel de 24 horas, a taxa; de esta- 
cionamento, dos vagões em qualquer estação, excepto na 
da Alfandega, em que à taxa é elevada à, 7800. 

Além; disso não, se, obriga, a guardar por, mais de. 5 
dias remessas algumas de vagão, completo, podendo, pas- 
sado esse prazo, vender-as remessas em, leilão, | 

Medidas, similares já teem, sido adeptadas nioutras li- 
nhas e, casavaliao pelos resultados obtidos, aligura;-se-nos 
que, muito pouco se farà sentir esta, que entra em, vigor 
no proximo dia 1 de março. o 

A Companhia, da Beira! Alta, tambem publicou, recente- 
mente um Aviso) chamando, a attenção do publleo para-as 
diversas disposições que. vigoram nas suas linhas, sobre 

iprasos' de. oarga e descarga de remessas de, vagão com- 
pleto, direitos de estacionamento, etc. 

O que é essencial é que, todos Quantos teem menrçado- 
rias a transportar pelo, caminho de ferro, as façam relivar 

immediatamente: à .sua chegada, desembaraçando rapida- 
mexntezo material, que tão necessario é, * área 

a. 
i 

Transportes de mercadorias de ou para 

Hespanha 

Conforme já tivemos. oceasião de referir,,a tarifacito) 
ternacional n.º 204, de pequena velocidade, para, trans 

porte de madeiras, por vagão completo, entre: as estações 

da Companhia Portugueza e nas de Madrid:.a Caceres é * 

Portugal, foi annolada. fa 

Segundo um Áviso da Companhia Portugueza; ha dias 

publicado, esses transportes passam a ser regulados pelas 

tarifas, especiaes internas, correspondentes a cada uma de? 
referidas. companhias, que serão ligadas de oficio, salvo 

declaração do expedidor em contrario, 

Restricções nos transportes de generos 
' de primeira necessidade 

Segundo um Aviso da Companhia Portugueza, recentê” 

mente publicado, em. virtude das instrucções emanadas 

das instancias. officiaes: competêntes; acham-se em vigor 

as restricções a seguir indicadas nos transportes de mer 

cadorias: : 

Azeites e batatas para o Porto—Só são acceitas remes* 

$ás até 100 kilograminas, de cada um d'estes generos, 
Cereaes, farinha, batata e feijão para Gaya — As Tê 

messas «só podem ser reliradas quando à competêrite guit 
estiver visada pela Repartição de Abastecimentos do GO 

verno Civil do Porto. E y 
Ceredês é farinhas — Só é permittido/6 livre transito 

às remessas acompanhadas de guias passadas péla Dirê” 

cção dos Serviços de Subsistencia Publica. AR 

Gado pura concelhos fronteiriços — Não são acceitas 
remessas de gado de qualquer dás espécies comiestiveis 
para as” estações situadas em concelhos fronteiriços, sem 

à apresentação dê umã guia de transito passada pelo ad” 
ministrador' do concelho dê onde o gado procede, a qual 

acompanhará as: remessas até ao destino. À 
Gazolina = E' prohbibida a expedição dê gazolina àdº 

todas/ as estações comprehendídas dentro da cifoumvalia 
ção de Lisboa. Ui) 

Annulação de tarifas CAR 

Em virtude de. resolução da, Comipanhia/ hespanhola do 
Madrid à. Zaragoza ea Alicante, foi aunulada a tarifa es 

pecial. da Gompanhia Portugueza, combinada com aquela 
P. HH. n1912, para o transporte, éêm grande! velocidade, dês 
peixe fresco ou salpicado, de Lisboa, Vallado, Figueira 

Espinho, para! Zaragoza e Barcelona, é estações inter 
medias. O 

“Comboios especiaes de mercadorias 
nas linhas do Minho e Douro . 

Segundo um Áviso da Direcção dos Camintios de. Ferro | 
do Minho é Douro, o minimo devagões para cada com 
boio. especial .de mercadorias.eso de cobrança porgacel 
leração, estabelecidos pelo Aviso ao Publico D. 1071 de 2 
de Maio de 1917, são baixados na linhaydo Minho e: Douro 
à 12.0 60500 respectivamente: nisso + 

Restricções no serviço de Portugal, *. 
para Hespanha LAS, 

Segundo o, ultimo Aviso da Companhia Portuguesa, Ú 
serviço para as linhas, hespanholas, está ssubjeito ás SE 
guintes restricções ; fo 

Companhia dos Caminhos de Ferro dê Malrid- 
! Zaragoza-Alicante e 

; : À Ú 4 à 

Estação de Madrid-Atocha — Para esta, estação não 5º 
acceitam remessas de pequena velocidade, com excepção 

| 

JD 

" 
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de carvão e gado. Na denominação Madwid.Atócha consi: 
dera-se incluído Cerro de la Plata. 

“Estação de, Reus: M. Z. A. — Não se acceitam;. para este 
destino, remessas. de grande nem de pequena velocidade, 
coin exeçépção de gado, «carvão e artigos de primeira ne- 
Ccessidade. 

Companhia dos Caminhos de, Ferro de Norte 

Estação de Barcelona-Norte — Até novo aviso não $e 
acceilam para este destino vêemessas de pequena veloci- 
dade, excepto gado, lorragens, cimento, carvão, algodão 
fado e generos de primeira necessidade, Em graude ve- 
locidade acceitam-se apenas expedições, que não peseim 

— mais de 50 kilogramas, à excépção de peixe, generos 
frescos e arligos de primeira ASAS, para Os quaes 

não ha limite de pezo. 

Estações de Tvdela, à Uisbos Mantalhardo — Não se ac- 
: Ceitam para estes destinos retnessas de peso superior a 

500 «kilogramenas, excepto, gados, carvão, beterraba, ci- 
Mento e artigos de primeira necessidade. 

Estação de Sabadell — Para esta estação não se, accei- 
lim remessas, em, pequena velocidade, com excepção de 
Bado, carvão, cimento, forragens e generos de primeira 
Vecessidade. Em graude veloc idade, só remessas até 50 

kilogrammas, excepto generos frescos e,alimentiícios, para 
08 quaes não ha limite de, peso. = 

Caminhos de Férro Andaluses 

Bnitr oncamento de Cordova — Não se acceitam;: rétness 
- $as de pequena velocidade pura (além de Marchena, em di- 

recção à Sevilha, tem para além dé Aguilar; em direcção 
à Malaga, O trafego pode seguir pelos entroncamentos de 
Espeluy ou San Jeronimo, segundo. os destinos, cobrando- 

Se Os porles n'essa conforinidade e exigindo-se dos ex- 
Pedidores a declaração seguimite! «ON rAnO Mme CM à ta- 
rifa e via, pedidas», 

e 

Outras Companhias 

oitrho de Ferro do Cantabrico— Até novo aviso não 
se admiltem expedições de graude nem de pequena velo- 
Cidade, destinadas à estações, d'esté caminho, de, ferro, ou 
em transito pelo mesmo, exceptuando gado, Carvão e ar- 

ligos de primeira necessidáde,.- que-se dcceitam com re- 
Serva pelos prasos de transporte, 

Companhia "de? Mánvéesa a Borga Não SE atceitam, 
Para estes destinos, remessasbde pequena velocidade, ex- 
cepto gado, carvão e generos alimentícios. Em grande ve- 
locidade só se ácceitam expedições até 50 kilogramínas. 

NB. —sEm conformidade com as determinações le&aess 
em Vigor no paiz visinho, as reinessas devem ser, consi; 
8Nadas a pessoas determinadas -e nunca á ordem ou ao 
PONtador; emquarnto se; não dispuser politrariol 

é E ca RA Ro 

Indice. de tarifas 

ALA 

k 

Caminhos de Ferfo" da Beira" Alta 
| Tarifas em vigor em | da fevereiro de 1918 

Tarifas duíans e disposições 
de caracter geral 

Tarifa, geral, de transportes em 9 do, € Paquera ve- 
Mdgdo (RUI) IRAN NICE ES 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 57 

Annexos:!PEº QUadro dé' distancias KloménTCAS. 
2.º (1911); Quadro, de quebras alunos 
3.º (14-5-04): Transportes, funebres, +07165 
4.º (13-9-11): Páragom de 24 horas, nas estações 

de transmissão tshicolsy acanpog ef 

5.º (T-7-11): Aditamento ao art, 6,º do capítulo L. 

6.º (20-1-12); Alterando. as. horas de aberlura e 
encerramento das estações (art. 6.º do capi- 

 tulo UM. 
7.º, (24-8-12): Reinéssas de cortiça ê palha, 

8.º (15:11-15): Disposições. especiaês .a observar 
.. no trausporte de remessas de valor declarado. 

9.º (Q1-1-17): BPrasos de traúsporte, em. PORRODE 
velocidade. ! 

“Tarifa de despesas aegessorias. E 

[ATOR ao Publicos: 4.º (13- -4-08) - = 2.º (13- [- 10) — 

3.º (26-6-11) — 4 9 (2-5-13) — 5º (23-11-13) — 

6.º (15-5-15)— 7. : 8: 11-16) — 8.º (264218) — 

9º (2-1-17) — 19.9 (4-40-17). : 
Minimo de carga para os vagões dás peso: superior a 

10, T. (23-10:08). jo 

Expedições contra reembolso (7-1-90U), 
Sobretaxwas, minimos de percepção, e CONES, espe- 

Cinessas: mercadorias (31-3-17), 

" Tarifas especiaes internas 
"De applicação accessoria ' 

Tarifa especial para atracação à ponte da estação da 
Figueira (17-3-86).0/ 

Amplisções: 1.º (22- T-87) ed ÃO 12 06) 8 
(31:8-08).:11 

Tarifa de commissão por oper ações aituaniciras (7:3- 5). 
| Tarifw de aluguer de encerados (1-8-01:/ | 

: . ampliação (3- e SD) 

Particular (14-4-08): Bilhetes de identidade pata via- 
gens a mêéio preço. 

1. atnpliação (4-12-08). 

N.º 1 (10-5290); Telegrammas particulares. -. o, 

2 Nf .2 (26; 798): Transporte. de generos frestas, comes- 
tíveis, ele. 

Ampliações: 1.º (5-11-07) — 2.º (31:10- = —— 3.º 
 (24- CAVE m—— e (29-10- 14): — 5.º (10-11-16); 

"Nº 3 (46-06): Logares de luxo e. compartimentos, alu- 
gados. 

Ampliações: 1.º, (2210-1) AS USARI2I— 3.º 
(6-4- 19) Ao (66.10). 

NA TUMENDADES "Veolimes de Péso não ferior”a 10 
kilos. | CASES Iun*Ro aD rasitsoneio 

N.º 6 (15-2-99); Bilhetes de ida e volta SINA 
Figueira e Luso. : 

Ampliações: 1.º (1o- 1-08) — 2.* (13-2- 11) - RÉ 
(26:3-12) — 4.º (12 6-17). | 

N.º 7 (15-2-99): Bilhetes. do ida e volta — Morcados e 
abicolsv obhosso eO 

Ampliações: |. * (15-7- 99) — 2.º (6-7- 99), 

Nº 8 (15-4-91): Bilhetes de admissão nas garess 
do ? pião (24-3-13). 

Nº ” (1-8-07): Viagens, em grupos, do 'axcursionistas Ou 

de musicos., nãe 
oO (3028-141) x: INidgens) em Erupós, de: collegias, 

alumnos dos lyceus e seus professores. 
N.º 12 (234-12)s) Provisotia— Bilhetes de ida e sola, 

permanentes. (apeadeiros). 
NO 113 (KT-5-12): Arvtistas de theatro ê) de circo, mi 

terial, de SCENA e animaes. 1) 
N.º 14 (29-10-13): Generos frescos, em vagões, s frigoris 

ficos particulares. $$ 

E)



sê 

Be grande e pequena velocidade: 

N.º 16 (23414): Material de caminhos: nã ferro, vêhi- 
culos, DoRços e aeroplanos, ele. 

| Ú 

De pequena velocidade: 

— ONT (30-6:88): Transporiê de taras vasiás, 
UNO 2 (5-12-04): Traúsporte de cal'é pedra. 

"* Ampliação /(31-7-07): 
N.º 3 /(26-7-98): Transporte de madéiras' e lenhas. 
AIN eGãs 1.º (16171. 99) = 3.º (14:2-12) — 4.º 
(31715) — 5.º (1-6-16). 

Nº 4 (26-7-98): Cereaes, farinhas & legúmes $ECCOS. 
N.º 5 (26-7-98): Combustiveis mineraes, adilbos e es- 

trumes; materiaes de construcção.” 

Ampliações: 1.º (15:10-01) —="2:2/(21: 26-03) = 3.º 
(15212-05) — 8.º (15-12:08) = 6.º 30: 1 11) — 

(E IE AA9-T13).: 
NV 46 (26798): Vranspórie de mótcadorias diversas. 

Ampliações: - e. * (30-1-04) =— 2.º (28-8- 8%) —= e. 
(13-6-14). 

N.º 7 (26-7-98): Transporte de . em saéios Ou à 
granel. 

Ampliação (1-12-01). | 
N.º 8 (26-7-98): Trausporte de, úSixo): secco ou salgado. 
N.º 9 (30-4-03): Vinho em cascos, barris ou odres. 

Ampliação (34:1-14) 260920 ente! 
; N.º 10 (29-4-89): Transporte de gado, . por Yagão com- 

pleto. 
Ampliação (26-7-97). ; 

Nº 11 (30- -5-85): Transporte de touros é ânimaes: fe: 
FOZOS. (UI 

N.º 12 (30-5-85): Transporte de materias inflamaveis, 
explosivas ou perigosas. 

Ampliações : 1.º (13-6-14) — 2.º (10- o 16) == 3.º 
(15-10-16). 

N.º 13 (6-12-06): Massas indivisíveis e . volumes de 
grande comprimento, isbahbiontay ebne'p 8º 

Ampliação (7-12-11). 
N.º 14 (15-6-96): Trausporte de telha e tíjolo. 

Ampliações : 1.º (15-9-01)— 2.º (11-9-05) — 3.º 
(15 12-05) — 5.º (7-7-11) — 6.º (2-9-12). 

Nº 15 (30-11-07): Palha preusadá e a grauel.. 
NO 17 (BU-11211)2 Carvão de pédra, cal, cimentos e 

productos, Ceramicos. 
N.º 18 (30:11:11): Tóros de piúho, por vagão cóipleto. 
Nº 19 (24º -3-13): Transporte de minuefios. em bruto, e 

quartzo em pedra. 

-—-Tariíifas de se rviçgo combinado 

al — Çom a Companhia Portugueza e idho além; 

Disposições de caracter geral: 4 

— Applicação de tarifas no trafego combinado com à LL» 
P. e mais além, (26-7-98). 

Linha de Vendas Novas (2-5-04). 
Linha de Coimbra à Louzã 27 12 06). : 

De grande Sabualdada: Bt 

N.º 1, NB. (20- 7-48): Mercadorias diversas, dlnheiro 
e valores. 

Annexos: 1.º (30- 198). AFA 04). > R91 10-14) 
je —— 5. o (1- 31 7T)1" 

4 
"A 

N.º 2, N. B. (2-4-07): Bilhetes simples de pássageiros. : 

Nº 8, No BJ. A(M) São den entáas de telebram- 
mas. 
Nº 7, N.OB, (20-7: 98) : Bilhetes: de ida e OIE 

Annexos: 1.º (7-9-98)— 2.º / (29:3-01)-2-3:º/ (196.02) 
4, (5-1:09)225.º (25-1:11) 6.2 (25-5-11). 

N. * O, nº B. Sh a: LEADER de: porre, Vas ou 
Oie A A 

Annexo (12-5- -94). AT | ESPRaA eo 

GAZETA :DOS CAMINHOS) DE: FEBRO 

NI No Bo My V.1 (10-4:07): Volumes de peso até 
10 kilos. KI + 

Aunexos: 1.º — 2.º (7-6-16). 
N.º 12/:N.J Bu (2-4-07)/ Bilhetes siinples dê passageiros. 
Ve dd; No B.1(16-3-12): Reembolsos; 
Nitd5, Nº BASSVI(16-142 Dá): Bilhetes COS para 

grupos de passageiros, de 3.* classe. 
Aunexo: (29-8-17). 

N.º 17; Nº BUEL VI Ç080S- 
grupos. 

Nº LI NoB VN. (17-6-16): Bilhetes de ida. e ea, de 
e para Tondella e Vizeu. TR 

15)» Viagens de recreio em 

"De pequena velocidade: 

Nº.5, N. B. (20-7-98) : Gado vaceuia. 
Aunexos: 1.º — 2.º (14-4-08)., 

N.º 6, N. B. (1-1-01): Mercadorias diversas. 
Avisos ao Publico: 1.º (1-2-01) — 2.º (23-3-08) — 

84º (1522:10) = 4,9 (10-T-12)/-— 5: (5:12-13) — 
6.º (28-1-14) ne (7º 20-4-14) =/8.º (86-14) 1 
9.º (86-14) 10.º (11-11-14 — H0/(20-2-15) = 
12.º (6-7-15)./ = 

N.º 9, N. B. (20-7-98) : Transporte de taras vasias. 
Aviso do Público (24-9-15). 

N.o' lis, N. B: (15-12-88): Transporte de tarás vasias, 
para as linhas hespauholas, Ou vice-versa, 

Aviso ào Publico (20-1-05). 
"Nº 13, B. N.º ML. (17:04): Transporte de cal e pedra. 

Avisos ao Publico: 1.º (5-2:06) — 2.º (2-3-11) n 3.º 
(22-2-12) — 4.º (6-6-14). 

N.º 16, N. B. (10-1-12): Transporte de adubos e cor- 
rectivos. 

Aviso ao Publico (6-7-15). 
Nº 18, N.º B.(19-7-13): Transporte, de minerio. de 

uranio. 

b) — Com a Companhia Nacional 

De grande velocidade. 

N.º 2, B. V. (5-6-00): Bilhetes de ida e volta para a Fi- 
gueira. 

N.º 3, DB. V. (19-797): Bilhetes de ida e volta para 
Luso-Bussaco. . 

11,7 Ampliação (6:11:14). 

De pequena velocidade: 

vi A d BuiY» (12-5-94): Transporte de telha )  túlolo. 
Ampliação: (15-9-01)4411, á ) 

1, e)— Com a Companhia de Salamanca e mais além 

De grande. velocidade: | ui? 

AANGSSPE N. SM. 
frescos, elc. 

EN 8 BS MAN, (1249- ias Transporte de. genéros 
frescos, AVES O OVOS. » 1! 

Aviso ao Publico (27: As 09): a 
a, º 9, Bu S. M./(15-9-04) : Transporte de. EeAorOs ftess 

COS, aves e ovos. 
Nº 18, BS. MN. (15-42-4140): Bilhetes de ida e volta, 

de Madrid a Figueira e Luso. 
N.º 157 Bo NJS! MN. 0129244) 2 Bilhétes sithples, de 

Lisboa a Heudaya, ou de Irun a Lisboa. 

EmA "ENSS velpoidado: si; sorrinimes 
S. M. (22-8-07): Transporte de mercado- 

sb oenuesr 

(21-9-07): Transporte de generos 

rias ivo sedAt" 
Avisos ao Publico: 1.º (8-10-07) — 2.º (22-10-07) — 
2 83Sd3-L10:0T/—A.º dIOA2DB). BBIiTBT 

N.º 4, B. Na S8.,(28,3-08): Trausporte.de cereaes, elc., 
em transito por Portugal. 

1 Nº 67B, S. M.(10-8-04): Transpórte de gado. 
N.º 6, B. S. (20-2-06) : Transporte de cárvão vegetal 



Nº 7, B. S. (30-8-068): Transporte dé palha Ereosada e 
não prensada. | 

N.º 10, B.S, M. (20-2-05): Transporte de dd Siras: 
1 Nº 72, B. S.,(24-2-09): Transporte de casca de pinho. 
Nº 14, BJS. age 107 12): “Transporte de travessas 

de binho. ' 

d) — Com differentes Companhias 

N.º 4, P. (22-5-09): Bilhetes de excursão em Portugal. 
Ávisos te Público: 1.º (22-6-11)— 2.º (29-1-14). 

N.º 8; NHL (10-3-08): Passageiros e bagagens, sobre 
0 Norte de Hespaiha Ou vice-versa. 

Aviso ao Publico (10-12-12); Bilhetes directos e despa- 
tho directo de bagagens, de Lisboa-Rocio para varias esta: 
gões hespanholas. 

Tarifas especinaes de serviço 

combinado internacional 

De grande velocidade: 

“3, P. H! FU (26-12-04): Recóvagens, generos fréscos — 
Portugal, França ou vice-versa. 

1 801 (10-11-11); Bilhetes simples e bagagens nm Portus 
gal, França ou vice-versa: vu: 

302 (10-11-11): Bilhetes de ida é volta — Portugal, 
tio OU VÍce-Vversa. 

. Aviso ao Publico (23-7-14). 
301 e 302 (15-10-12): Serviço directo de ow para Biar- 

Filz e St. Jean de Luz. 
303. (25-10-11): Bilhetes. collectivos, de ida e volta, e 

agagens para familias. * 
306 (8-9-09): Transporte de cavallos entre França e 

Portugal. 
307 (10-11-1141): Bilhetes! cireulatorios entre, França e 

Portugal, 

i 310 (15712-13): Bilhetes cireulatorios com itinerarios 
Xos, 

314 (3-10-12): Bilhetes Simples e bagagens — Fránça- 
Merica do Sul Ou Vice-vêrsa, 

315 (3-10-12): Bilhetos de ida e volta — França-Ame- 
rica do Sul ou vice-versa. 

816 (10 41-11): Bilhetes, simples para/ as) colonias por- 
luguezas dá Africa é Cap Town. 

817 (10-11-11):, Bilhetes de ida e: volta em 1.* classe 
Pára as colonias portuguezas da Africa-e Cap Town: 

18 (T-71-13): Reembolsos,., 

'Degrande e pequena velocidade: 

Aviso (17 -6-111): Boletins de franquia: 

805 (2-2-12): Transporte de carruagens vasias, com ou 
Sem, motor, — Portugal-França, 

De pequena velocidade: 

1802, (6-4-14): Transporte de mássas indivisíveis de Por- 
'tugal para França,couvica-versa. 

1808 (11-9-09): Trabsportê de mobilia, em carros de 
mudança, 

Annexo (10-11-10). 

» 806 (8:909): Transporte de cavalios entre França e 
ortugal, 

o Os. (O FÃ): Transporte de productos metallurgi- 

309 (15-8-12): Vagões de eixos intêrnudaveis, pertens 
Cêntesaossexpedidores. . 

Aumexo (22-9- 15): 
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“"uINHAS PORTUGUEZAS . 
Sul e Sueste — Está mútito adidntádã, à 'SoHkiticção 

da estrada de Monchique ao ápeadeiro de Pereiras, na li- 
nha, do, Sul, eque vem inelhorar consideravelmente as 
relações ' d'aquella importante” villa algarvia, e bem assim 
as das Caldas. de Monchique. 

“A novas estrada» está já concluida; inclusivé britada, 

até ao extremo da provincia do Algárve, faltando apenas 

5 du 6 kilometros no districto de Beja, para alcançar Pe- 
reiras; 08 quaes em breve estarão concluídas. 

O apeadeiro de Pereiras, está situado em plena» serra, 

motivo” porque “a ' dillerença de nivel” para Monchique é 
muito pequertia, 0 quê não acontece de Portimão, cuja es- 
(trada é em rampa constante. 

Tima vez esta estrada concluida as relações de Mon- 
chique e das “Caldas passam. a ser por Pereiras, ficando 
assim o percurso de caminho de ferro reduzido em 65 

kilometros, é estrada, se bem que tenha quasi à mêésma 
distancia que pára Pórtimão, dará mais facilidade ao tra- 
fego, por ter menor differença de nivel... 

Beira Alta. — Está concluido o caes da estação de 
Oliveirinha-Cabanas, que ficon um beltló edificio, todo em 
alvenaria, 

Esta estação, além da,linha de saco, para o serviço 

do caes, vae.ten uma. linha de desvio. 
171) mem Bstá concluida a estrada da estação de Pinhel pára 
Alverci da Beira é Freixedas, onde liga com à estrada da 
Guarda a Pinhel. 

Em virtude d'esta estrada ter mais 3 kilometros de 
distancia. a Pinhel que a de Villa Franca das Naves, o tra- 
fego e correio para aquella cidade, continga à fazer-se 
por esta estação. Parece, que, por isso, os povos circum- 
vizinhos, vão pedir à Companhia para que a estação de 
Pinhel passea, denominar-se rBánço, por, ser a terra que 
lhe fica mais proxima. 

A6QUITOS 3 

ubtantre collegas 
só muito tarde" tivemos conheciinehto das” striabilidas 

des com quê O Rapido noticioi d dúniversário d'esta Ga- 
zéta, com  phrases. carinhosas, para ella e para o nosso 
director. que.— apezar de as considerarmos de exagerada 
bondade — muito penhoram à nossa gratidão." ; 

O. mesmo. jornal transcreve; nos seus numeros de 5 
de janeiro e 5 do corrênte, ós artigos áqui publicados 
sobre. «Uma, escola, de ferro-viarios»., concluindo por nos 
incitar à que tomermos a direcção desta iniciativas 

Agradecemos à ideia, que lisongearia. a, nossa, vaidade, 
se aínda tivessemos d'isso, mas o facto é que os annos 
e às decepções Loem-nos ensinado que as poucás horas 
quê o, trabalho nos deixa livres, as devemos, consagrar. ão 
descanço indispensavel ao espirito e ac icorpo, em vez de 
as gastarmos em iniciativas que muito iam d'accordo com 
os nossos: desejos: mas quessó nos dariam, como é.eos- 
tume, fadigas e dissabores. | 

vs eb E) e 

PARTE FINANCEIRA. 

CARTEIRA Dos ACCIONISTAS | 

Companhia dos Caminhos de. Ferro Portuguezes 

Obrigações de 8%, Beira Baixa e 4 VW, A po ivilegiadas de 1. Úrad 

São prevenidos os SH. Obrigacionista de que durante o mez 
de fevereiro de 1918, serão pagos.os coupons de 1.º e 2.º semes- 
tres de 1916, e 1.º e 2.0 semestres de 1917 dus obrigações de 3 “4, 
ento Baixa» e 4/2 %, Cerro oi de 1.º USUARIO 
guin A TE + EPs IES e . 

72.1 28 goaa orais



eo 
Pela apresentação duo coupou u.º 44 da (olha anuexa às antigas 

obrigações Ueae ni e ENS ASUS ot aca, Ju Ima sadóudes estar 
Plilfluas CUM UDIIZAÇçÕõES Uê 1.º grau ue o 7 (e, bot. 2OuU/. 
ENA aprvatuisção qu Coupul Ul dó dá uia doura, se, BÉVo. 
tb PROA SERRA é AS mo aço ao 15) 2AVÓ, 

' 5 APURA AA PTI 

HBSTUIST O 106 TETO TS Ta ado alia andeka ds aus 

dus obrigações des 74/0/0229 88: Series, ueviaaaelie estam ins 
usadas Como Vbgações ue 1º guiado usa yipo, dos. desu. 

rela apresentação do, couposçã jet da dita fouia, Esc. 3804. 
| Fui " > 2tR Afic v TOME DM pm e Cós. 

» AR ps, dera, Pp“ SáVvs. » 433 A ” 

é ê . " , ” 

O pagamento será (eito 08 Tertuos áciuia indiéddos, nã /séde 
dit tua panos, eu Lisboa, lodes 05 Us) ateis, uas 11 as tó úbras, 
ESULIAO LUUUS Vá COUPUdS, ISSULUS UU JULIUS UE LUudiueulo para 
v liltoudio Portugues, eum Sírlude do ulsposato o artigo o da 
Carla de et de 2 de Júlio dê (69, púvilcáda 10 «Didilo do Go- 
VErUO: 11º 173, UE S ue agosto seguúlie is aii AA ainda, 

Obrigações de€ /1º/f privilegiadas Ue 21º grau 
' ms 1 i "ir. b 

São, preveuidos 03 Sis, Qurigaciouistas de que durante. o, inez 
de leveiecuo ue 1415 serao pagus US CUuUUAS vá lulua aUusEXxa ús 
Ubrigaçoões estam piadas de 2.º grau, de juro VAlIAVEL até à 4/3 % 
us Lerusos Seguautoso VA ; : é to 

bo siIlh ssa 
Pela apresentação do (coupou nf 17 da dita folba, Esc. 1828: 

” - " >» AE O. A SA " ” LAódv. 

O pagamento será leito nos tetos adia iudicados, na séde da 
LOWIPadUIA, Eu Lisbua,y tudus Us Ulas uteis, dás 11/45 10 hUVas, 
GUI ISCA UV LUI PUB dE FCUdLuUuto pura vv tuvoodro HurHaguez 

BU VINLUUS UU disposto MU dé UBU da Carta de dei de 28 ue jusso 
de 1589, publicada no «Diario do GuYeiios 1º 172, ue d ue ugos,o 
sSeguiute, à. 

; Cauiiulhos da Ferro, Portuguezes — Lisboa — O Presidente do 
Conseluu de Aduinistração, Jusé ddolphro de Mell e Susa, 

> 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Fevereiro de 1918. 
o Ee : 

“Banço de Portugal. S a de publicar-se o relatorio do nosso 
primeiro estapereCioeato, uá credito, o quál fera Usainente es 
perado pelo uosso melo Liuáuceiro e político é por todos aquelles 
QUE Se useressau pera nossa suvação liuanceira; | 

Pela. sua leitura se vê a meticulosa atteução que à sua geren- 
Cia deu ao esfmduoso encargo que lie foi CUHUÁO, Dão só pelos ne- 
gOCIOS interhús uod Banco Cunio tálmbeis pelos ligados ao KE=tado, 
que a stodosoiuteressamo pelas) circunstancias! excepeionaes que b 
pais atravessa uo avutual uouieuto, usina Deh! 

Damos em seguida, resumicamente, os dados de maior impor- 
taucia, extrabidos do relerido relatorio: 

"Larteira commercial = Conforme” o balanço; o saldo Westa fu- 
brica é ue, 10:40 188580. > INCA TICTIDA 

'Sendo as principaes verbas: ibid | | 
1 ' Rat). (FEPSN ! 

Letras descontadas, 20:931.786871,3. Letras à receber no pai 
3:305.854857,5. Úlllicies O liéêscuro SuN idos ao Governo, uiro: 
2:03. - Bilíeles do “Thesóuro infernos tóirádos ao Gover 
nO; T8:500.000800. Bilhetes do! Tiesouro/ internos descontádos, 
3:404 OUOSOD.. nt St Esto: eo E 

“Pelo búlanço de 1916, 0'ssldo er de 66:7388.123863./ 

Sendo de: BIDGSEITA- O. FR DOI ON) 

“Letras descontadas, 18:149 BI. Letras a receber no paiz, 
2.368.151890,5. Bilhetes do 116 tomados ao Governo, ouro, 

do, SNERON ADO, "bubéle Pias A dear inetueas oliover: 

Differença is” 7, 43:663. 1 

PRA ANNOIDOA 200 AIMATHAO 
Letras descontadas. — Em 1917 foram d ontadas 80,928 le- 

tras 7806 valoÉ dé! 74:7842 508, (em / 1916,280375/ 60 de 
61:961.025480. A menos 447 letras é à mais 12:773,2158 : 

EMO 1 

,Emprestimos solre penhores "VT IAS, si) 

*  Naséde d Saga reg uitr ee) 971: 140887(5). FINQinT 
210,/4 0800 VU At] Ss exis ais — Na,caixaçlilial 2, 1 08 e EINS só AV ÉS RUI A 

65:586850 — 269175378) 

d GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 
Resumo das principaes rubricas E y 

A somma do balanço de 1917, é de escudos 326 946, 697,508,5 
e à de 1916, de 270.573 561816,5: para mais eu 1917 ,56 375445893 

U movimento gerál da Caixa, ná séde e delegações, elevôu-se. 
eum 1916, de eur 1917, E LTSEVIBANOS 5,5: tébdo sido 

1.800 YZ 674420: deu a quais SO OSSIOJUAZOOS. 2 o 
A divisão, por especies, da existencia metálica nas caixas da 

séude e delegações, em 3t de Dezembro de 1917, era à seguiule: 

Ouro amvedádto e em barra 8OTOVOIBOS OO Prata 12.577.600 820; 
nickel 11.030830; cobre 159,134812, Jotal 21,318 50940,3. 

Kin 1916 estes sáldos eraul ? ÓUFO? iNvENRÃO (é EM barra, 
S5S7,G86580U ; prata. 3264599800, uickel. 20.994865;, cubre 
10260800, Lomal 11.908.54W525; à muis em 1917: 9:40) YOY $065,9. 

Comparando o3 dois saldos, apuiraim-se as/seguíntes dilfereo- 
Çast: Para, anaiso, Vuro, ammoedado e eu. barna, 129765808,5; prata, 
Y.313,087520; cobre, 1458.873832; pára Weuos: Michel, Bebida; 
total, 4.404, 909 S00, 5. EA Si Ss: : i 

UE focros do Bárico” sominaraih, do ultimo» exerdicio, 
3JIOLIO3A39, ais 26 202509,5 do que em 1816. Ino 

O relatorio iudica: Lucros totues, 3.301,.563489; encargos, 
1.188,708814; passado a gaulios é perdas, 2113/7698 25; deduzido 

2 por cento 3para lionorarios à direcção, rs o fuga Uau 

TUOTIVSONSPÍ VN TOS Oh SAMBIDUNLROS GBATITIRA 

Dividendos jár disteibuido;/! ccoms relação! ao ot? semestre, 
405,.00050U; 15 por ceuto para o Íuudo de reserva variavel, 

310.576018; para completar du dividendo de, ão org escuto, 
340.000800, sotumna, B14:933846. ! 
— D'esta, importancia, perteuce inetade sao, Estado; ou sejam 
407.966873. 5 RSS nd 

Para elevar o dividendo à 10 por cento, resolveu o Couselho 
Geial propor avs ars. aveiólilstas) à ajiplicação da verba de 
405.000 800; restando 2,4668738, que com o7saldo de 1YL6,1qde esa 
de 32.874637, lica em 3841810. O ON 

Resolveu igualmente o Conselho Geral propór que d'esta im 
portaucia se appliquem, com destino à Caixa de peusões es tor 

rea empregados do Bauco, 15.00U300; passando párá 1918 o sal- 

do dê 20,341810. bo DE VOA 

Circulação fiduciaria sk 16 5 SH 

Em 31 de dezembro de 1817...) “aod.151A8TASTO 
Km 3o de dezembro de 1916.... — (405377.V15537,5 

Augmento em 1917... .....  badT5S,21AZOO 

e 

As notas em circulação em 31 de dezembro de 1917, represen- 
taram o valor de 193:1381.1275837,3. dn 

'O relatorio occupa-se aióda dás negociações em que o'Banco 
tem estado com o Governo sobre às novas buses, eu estudo, pata 

o .regiwmen da, circulação fliduciaria e para os antigos cConuacios 
entre o Estado e o Báuco que lérão de ser brevemente préseutes 
á Assembleia geral. ! | A ETA 

é ' à à, ' 

Banco Nacional, Ultramarino, Os Jucros do exercicio de 
1917, depoisíde deduzidos os encargos geraes e,de addicionado o 

saldo que transitou do anno anterior, Tu, oftaran em À do contos, 
D'esta Soímriia fóram aítda deduzidos os juros das Obrigações de 

4 1/9 por cello; à percentagem de /16:paraio Govertio e à venha 
de contribuições, tudo no total de 147 contos, pelo, que à conta de 

Lucros e Perdas apresenta o salvo de 1 201 Contós. A está impor- 
tancia propõe a Direcção se dê a applicação qu para fundo 

de reserva, 0 c pára reservas destioadá adineidáções na 
séde e no Ultramar, 350 contos; para subsídio à Caixa de Refor- 
mus e Aposentações, 147644; para dividetido de 9 por cento; livre 
de imposto de rendimento (incluindo os 3 por cento já distrubui- 

dos), 648 cóntos; para dividetido de 6 por cento ao cágital da 
ultima emissão, 108 contos, passando 'a tonta nova 0 saldo! de 33 

contos. 
Com esti applicação e levafitl6 Eni COME GPrenHA Pprôfeniente 

da ultima emissão de acções, o fundo de reserva flea elevado à 
2500 contos é 4 reserva para liquidáções ta séde e no, Ultramar, 
a ip Fogos, [ que pita total «de, 5.260: Contos, du ses 
jam 58,44 pos cento do capital do Banco. ko nn 
Pos dstÃos da Conta de Empréstimos hypotilécarios foram nos 
ultimos tres aunos os seguintes: NIUEDU 

| Ú . . 
1" 3 ss. ' 

Em RC go ARaS oa EN PENRIaERIPA) » 39 0ê As 7, Conto “s 

só 616... EA CARACA se Aoa sido toda h Ao A 
» é + É 6.44. 0 Um 14 Vho»s ss... EE uau. Tau 

TA importancia dás notas em circulação, com referencia aos 

mesmos exercícios é a seguinte: 
11º93) de ' BILL) é 3 de estan sereno! oo 

Em As AE SR ERNAA SANS EE ado efçor, - agidgNaaD 

”» 1 Í e.t... .csefbhbol ÇG x Ts “/ 

ão RAIN » [3 ERA AAA AR A RA DE AE 

.............. 



* Ag verbus nais importantes do balanço são-as seguiviess 

AttivósChida! UMmibiro em core e depositado em oútrós bin- 
cos, 2380 contos; fundo fiuceluante, $119%6ontos; lelris sobre o 
haiz, 3,121, contos; | letras. a. receber, 7.611 contos; “eniprestitmos e 
contas Correntes, 16353 "contor: agencias e corres nondencias, 

7694 contos; devedores geraes. 12818 comos; emprestinios lispo- 
tócufics, DECS CONTOS Tete. TÓ1ál Contos: 193.287. 
“Passivo: -ilapidal: tealisado, 2.000 contos; fóndo -de:reserva, 
230 .oontos;, reserva, para liquidações, 2.540 contos; depositos, 
10439 contos;S letras à pagar, 732 contos; obriguções de 41/2%,, 
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qineipemeds ada Vha do; Principe Cuja vbima eolgego-foi de 

DISSE! à A£R:, e tisaS 5 

Cambios, — Eoi penueno o punero de operações de 1 a43 do 
coir nte, Dermane cêndo as Ílaxas estationanias sem ten ençíu bem 
definida, séndd 6 último preço de compra de clique s/ Loíires 
de 29 iG 

O Rio-Londres "que durante bastante tempo!se mantere'a 
13. U/165/ficou a 1d S/16,0U seja, à libraa 17698. 

G 43 e) ok Cóntos; chrip Vespa 590 rolite ultrúmárninas de 6/0, 1.662 Cimn- has to sino Flda 28 ent 
OE credores gerdes! 23520 colitos:: emprestiptos/ é róntas corren- Curso de cambios, comparados i 
(68; Bud o bontos; agencias: e correspondentcias; 2 704 contos; lucros é AAA N LL 
Vaiidãa E ARONIOA ele, ; 1, Ex 15 ns FeveRGRO | EM 80 DE JaneINO 

STS | e Cotiprador| Venhedó) Comprador Vendedor 

1. Bolsa. — A situação do norso mercado de, fundos.continua com Ses E 4 itiA ã Sha te SR De 
sensível, firmeza: abundancia de numerario e falta.de papel, resul- Londres cheque otra DES [26% 29 "/s6 a le 1788 Ha 
ando d' uqui às constántes altas que ha bastante tenipo se veem PSFisº "tileque SUMA R RIA 208 860 agr 20 
Poóduzindo, niro obstunte os boutos que córrém nos centros filiah- raia flléque phs7o) groalaaÇ ias Negão SUDRARO 
GHiros de sonia (proxima -ojieração para uconsolidação dadivida A sInidara cheque - esa. À 7901 |0FO TSC das 
Auotvante, Operação que será feilaraão juro de 5º ./€ lerá, sen, du- New York cheque.. ES Aero 1705 1 4790, 1700 1715 
ão PARA IOR! acolhimento, devido ao avultado capital actualmente Italia cheque. : A tag a 900 fraco 
co Cação. 'y GET EDS A , Tágo U fósbi( AN TEA (E os d E) 
CA UNA predúntioa na nisioria dos valores. inuito CEPOC! 'almente dire ANDO S RITA Pó FAÇO BOA ESTO ORE 

nos do Estido t Envpo batirario ei aleumas companhias cólonihes, TO TTSI:ITISS TIO SS 

Fantin skib Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — FEVEREIRO, EA 
bs | CERA . " | E ao EE 

TERRA Deh ; Pia Rana tia eba Dtel) ME 7 8 s HW 12 13 tá if [= 
La | ESPE uu TAIT ART — 4220]. 4280 ALSO em me 0 [114245 cá |: 
sie ó lavo: Pora, Ma TETE eb FE MA O MC PATA ao ico Minds ARE TSE ARDE cbIá Ai = or Mlseníçãão 6500] MARIM 

14 la 1888, CIPromios:.-:. .. = das - QT 1L= Q22915 8) [e R$ 2 aee e 880 À Ria: ANAL 3) SARATADDAOA 2 ES isso | ooo = so sed ss amaro domo! SA o, 
Costeáioa 3 im salnicoa = | =, | 1088] — | 10886] —14//40889] 10840], (ro E 0095 | togaa | srs filo 
COTA $//1 Mi 1908) soa Ee is — sPUN — — = = -— = - — =. ; 
St RA: Que: SEN PAES o TCA Am e SE, [82800 METEU TT) MATE = — nado tr — 2 

é CA UÇISIDOÓOUTO rata — — | ETA Gas bs ie ao Aa 41 . as 

SL farta é EONpon 1.º serio «98049 |1711= fo SBB! 98pan | 93h20] BO | Baco | aufoo] 2 = 1S38n0 tuas : sabão 

ago o Bu Merida ata o; vono pl Dó uisssoad E dosssto| D | eópsa] Gasol = TT ET op, SUL à 
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Congresso de Caminhos de ferro 
A sua realisação em Madrid 

A' lereeita secção deste congresso, à que hóf'felferi- 
mos 10 passado número da Gazeta, dedicou-se a Estudar 
as quesiões do pessoal, sobre as quaes liavia varias the- 
sesapresentadas. 

À conclusão adoptada foi que o Congiesso aceordava 
dirigir lodas as suas energias e influencias para à conse- 
cução dos SeBUNHês objectivos S CADITDES” 

o ma Rc AM ta, UA a o 

a) Projectat com toda à itgencia à Organisação supe- 
rtior . por. parte! do. Estado, de. modo a fazer desapparecer 
aodesconformidade-exisltente-entre algumas empresas fer- 
ro-Viarias € O respectivo pessoal. 

bh). Exercer sobre o Estado toda a influencia possivel, 
para, que a citada organisação seja levada à cabo dentro 
do mais breve lapsode tempo; e 

. 6) Não Glvidar quê a escolha do homen, ou hóries 
que. teem de 3 plantar a allvditla organisação é, sem du- 
vida alguma; (o [Pavia mais importante de todos. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO, 
: 

à) Que o Estado não abdique das,suas. faculdades in-- 
Lransferiveis, tanto em iniciativa como na pratica, da sua 
intervenção directa 

b) Que o ERA, SA da exploração, não 
assuma todas as responsabilidades de cada um dos mem- 
brós que a compõem, com o fim de que estas possam de- 
bitar-se e exigir-se, fazendo especial mensão das empre- 
zas, que em nenhum momento devem deixar de exercer, 
sob .a sua exclusiva responsabilidade, as Tfuncções que só 
ellas estão, em condicções de» desempenhar. 

6) Que 6 regulamento seja tão amplo e detalhado 
quanto seja necessário para que no momento dá «sta ap? 
plicação não haja vacilações nem criterios diferentes, 

Para as promoções do pessoal ferro-viario, 4 secção 
votou, pela, declaração da necessidade de ter-se em conta 
a conveniência de distinguir diversas ordens de funceções, 
exigindo-se para cada uma d'ellas/um recrutamento pro; 
prio, no qual se não reconheça privilegio algum e apenas 
à demonstração rigorosa da competencia exigida. Em cada 
empreza. de linhas. ferreas, devem ser creadas juntas. ou 
comimissões  mixtas especiaes com caraoter «arbitral, nas 

— Quanto-às-regras à adoptar para prevenir os-conflictos—- “quaes” tenham representação; além -das-emprezsas;-cada 
sóciaes nasOlinhãs ferteas; a secção Chegou a estas con? 
clnsões : 

a) Quê por um organismo auperiof do Estãdo se regu- 

tis HI > 

lamentém os direitos e deveres do pessoal ferro-viario, 
probibindo Jem altisoluto o direito à gréve, más conceden- 
do-lhe uma representação n'esse alludido organismo; para 
à garantia dos seus direitos. 

b) Que para evitar desconsiderações no trato, sejam 
providas as| chefias locaes, depositos de machinas, secções 
de via ou de exploração, em agentes devidamente aptos, 
com titulo facúltativo ou sem elle; mas sempre de grandé 
cultura economica e social; 

c) Que deve combater-se a falta de estimulo e de con- 
fiança no esforço individual, adoptando-se resolutamente 
a organisação é à remuneração do trabalho gos metho- 
dos scientificos mais empregados. 

d) Que quanto ào pessoal de tracção, déo prosurar 
elevar-se' a sua cultura média, recrutando os machinistas, - 
em parte, entre peritos mechanicos, previa pratica neces- 
saria; procurando ao mesmo tempo, por todos ós meios, 
inclusivé, o da imposição pelo Estádo, que o serviço de 
tracção não seja effectuado com combustiveis é materiaes 
de mãá qualidade, que influem poderosamente no descon- 
tentamento de machinistas e fogueiros. 

Acerca do modo de conseguir a disciplina e à respon- - 
sabilidade do pessoal ferro -viario, chegou a sécção à es- 
tas conclusões: 

6) Que se A ei à dlassifáção: ao 

E ENA) 
ea niótotragão| dos transportés;-e-no segun o 

áe E eanteots auxiliar, 
“*"b) Que pêlo Instítilo Náciongts de Previsão, se faça um 

“estudo. sobre a. forma em que poderá vir a.serencarre- 
gado das pensões e jubilações do passoal ferro-viario. — | 

oc) Que em breve prazó as companhias proponhám as 
nórmas de ingresso e promoção, de soldos e cathegorias, 

es. e castigos, pará toilo.0, pessoal, «com, excepção 
dos chefes” superióres de séêrviço; impondo-se a obrigação 
de publicar trimestralmente, pelo menos, todas as modi- 
“frações havidás entre o pessoal pór motivo de entradas, 
: PiBmoções, baixas, transferencia, castigos, elc. 

“Deva proceder-se” à Va revisão radical do regula- 

SR 

pestoal em dois 

mento vigen te, que”né ode 1915, pára à exploração de 
linhas ferréas. de 'setviço licd em circomstantias áanor- 
mães, por,haverem sido liem demonstradas às suas defi- 
“ciencias, /com a experiencia dos anunos, de 1916 e 1917, 
"dêvendo &'súa reforma inspirar-se nas seguintes normas ; 

10, primeiro o direclamente dediçado à, 

à à estatificação gra 

iha das diferentes classes do pessoal, a cujas juntas ou 
commissões devem ser submetidas, em priméiro logar, as 
discordancias que venham a-dar-se-entre-a, administração. 
e os empregados e entre as diversas agrupações entre si 

Foi reconhecida à necessidade de se dotar o Regimento 
de Caminhos de Ferro o. a instrucção profissional ade- 
quada ao bom desempenho das suas importantés funcções, 
devendo, crear-se Escolas éspeciaes de caminhos de ferro, 
em” combinação com as Esftolas de Artes e industrias, com 
as da Associação do Pessoal Ferro-Viario e com às do Re- 
gimento de Caminhos de Ferro, para cujó fim deverá no- 
Mear-se uma commissão | para apresentar as respeclivas 
bases no praso de seis mezes. 

Foi reconhecida a conveniencia de levar a cabo a uni- 
ficação das bases de percepção por tonelada e kilometro 
da tarificação geral: 

a) Devem refuúndir-se & únificar-se as condições geraes 
de applicação das tarifas, fazêndo-as unicás e obrigatorias 
para todas-as geraes e em todas as linhas. 

o) Creação de uma nomenclatura unica, numerada e 
ampla, para a classificação das tarifas geraes, tendo-se 
em conta, ao classificar ou indicar a base, não só o valor 
da mercadoria, mas tambem o uso à que” se destina, es: 
paço que vuceupa e às condições de embalagem. 

c) Que na tarificação especial para a qual devem esta- 
belecer-se condições tambem.  especiaes de  applicação, 
não sejam adoptadas outras denominações além das da 
nomenclatura geral numerada: 

à) Que se proceda á onificação da estruclura da tar 
ficação especial, 'creando-se modelos cujo numero seja re- 
duzido e que a esses mútielos se ajuste SPO a classe de 
reducções de preços. meio unico de que ossam ficar ao 
alcance dos empregados, e do corâmercio, OS preços espe- 

—ciaes que se-estabeleceremeo — 

é) Que não haja mais de tres tarifas : geral, especial- 
local e especialicombinada, para a mesina classe, de mer- 
cadorias. = | DATAS 

/) Que às companhias Jeslabeleçam comboios directos 
de mercadorias, para o mais papido transporte das remes- 
sas e que quando estas cheguem ao seu destino se dê co- 
nhe cimento directo do png quataro respectivo: 

Récbnlidéendo por úm lado as dificuldades de uma 
immediata reversão, e por outro a inconveniencia de pro- 
rogar as coricessões, e considerando que a politica ferró, 
viaria é uma parte da económia geral, 0 Congresso, con- 
corda em que s DA o. politica de-modo a conduzir 

05 caminhos de ferro, realisando
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para isso, em, momento. opportuno, às operações Onatcei- * fesear Fraca To8 agentes das PETACNES 6 CONTerentes THCUDiL 
ras necessárias. so [os AARINOIRA dê tribalhos dA êexpediênte edulros estrantio 

A > . PASLRA "e —.4s Iuncções inherentes ao. serviço de que. se devem ocenpar inin- 
— Tambem, foi, approvada a conclusão de que seimpõe  terrnptamentezscom.a maior altenção/ é Caidados 503 ao i 
9 Contacto permanente e intimo entrê ds comparibias' fer — to) EpReTo foi infor mardo:-com referencia ao serviço da 
'TO-Viarias e os elementos que hão-de lér a seu cargo as ERRO o ailway, Aus entes de Fora fo IEASRONA Ad 
divers & "em tempo de guerma. O0rmmOsa. havia sele comioios entre-as duas cidades (Capital & 
J as Têdes, sia 5 Petropolis) e foram eo avegmentados pára dez no mesmo dia é) 
| = que se inaugurou fquella estação, Actualmente fazem-se quatorze, 

A sessão de encerramento quer nos dias úteis. quer dos domingos, sendo sele em cada sen- 
é SS, RA k ve ONE bêiiil J ; tdo. ' : | T ' : Foi presidida pelo Ministro da Fazenda; secretariado Te A, Leopoluina Railway" pediu desistência do privílegio 

pe Os Sos, visconde de; Era, general Marvá,. Cantós, Goi- para à COnFIfICião, u80 6 pozo o rátial de Capivarya Cabo Frio, 
toechea, Goal, e, Vives. : nisi illegando QUes com a, concessão dó piolonramento da Tifhá de 

Discursou em primeiro logar o Snr. visconde de Eza, Maricá RE ii AO à qual. de: facto. foi HAN a ão 
x ; Sid REA ASI Nofnrmmaa *Irucção d'iftello ramal importaria a fona inutilidade, com enor- 

! " t 3 Ô g £ ” E si Ss df h 4 . SENTO. 2 CANA ER > pb o 

a o qualidade de presidente, do Instituto. dê Refo! Mas — fios jrejuizos para a Companhia. pois que a sua rétida não séria 
Socles, o qual fez um resumo das conclusões votadas," súmelente para cobirir as despezas do respectivo eustefos sc 
Pondo em relêvo o que considera o eixo em volta do qual aah, O governo auctorisou o: director da Bêde de Viação Cea- 
giram todas, eixo que não é senão onda nacionalização dos oito : Seda A ER ANO êle SAPRCIdAdA GSI visuo provar cata: se ' 3 So 3 ima rêde com. Soria dareterida rêde: tres no prólongamento da linha de Baturr 

' aminhos de ferro 'hes patihoes, tragando rodo rêde ata té, uma na de Sobral e dias na dé Amarração a Campo Maior. 
pletá dos mesmos em harmonia com-as necessidades do | a 
| paiz, utilisándo por meio da reversão ao Estadó à que já - Ee : 
186 acha “construido d'essa rêde, e impulsionando-os pross us pamennnrao TEA MP | 
1 Jecios de construcção péndentes para, que Se Chacluam no Companhia os CamIntos de. Ferro Portuguezes | 
“Mais breve prazo. Grava 11 EE, 2 EO Ne 30 diana E enade 
* «e Fallouem seguida à Ministro da Fazenda, que deêclarou A Contar da ublicáção do presente annuneio correm éditos 

| considerar. éste. congresso como im: passo Mnais no-cami-..: 90 dias para ee babilitarem Junto da Companhia dos Caminios de 
nho da recoústituição ecónumioa; emprehendido com à tomo Mendes Brandão, que támbérm nsou nome de Jofio Ghris 
+ Buibrra, AtalySOl' e comentou, seguidamente; «todas as “tovão Brandão, ex-encarregado do anaadAdo da Cruz da E úbs | 
“Conclusões Voradas, applaudindo-as -pelo-seu-Cáfácier, par da, Divisão da. Exploratão-Movimento; à pensão WE elle legada 
trio peita ÁVnEeO ia nationalisação — Como, pensionista da Quikánie Refórmas é Pensões da referida 
Jaco, "compras gue: pespelta AMuCCATIa natbhaliSação Compánhia; nós: termos do Regulamento de 96 de maio de 1887, das. linhas, ferreas e terminow felicitando o Congresso pero E É A ito" DO TM era mando Omedidorem regneriaient 
| los. trabalhós "realisados, declarando que.6 Governo pro- — dos filhos Jorge Brandão; Laura Adelina Mendes Brandão e Luiz 

| ida fealisação = Mentes Bárreiros Brandão. : í 
“Findo, es e praso será tomada deliberação, na conformidade 

- Curará juspirár-se n'ellés para lhes dar a dev 
| Pratica na medida do. possível. [e , e es : St ção, na conformid 
nBubre:este-sdiscurso..do..representante.do.goxerno se. nºs disposições do citado Regui SIÉSIo, poros: Coiuos a RENAS 
encerrou a sessão. ã 

- a coa oo OR RREMATAÇÕES 
LINHAS ESTRANGEIRAS! RSA Tc er 

orane o. Jd, SARA F ger inhos de Ferro do Estado — 
El prefentar ! - "DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO Consta : 'esen C dos Depu- | 

ládos, na Renta etanto TESTSNUFATAS RSRSRS MMA TRE es. cLaminho de ferro da Regoa a Chaves 
sação. dos serviços dalinha ferrea Centraldo Brazil; que passei". Lanço de Vidago a Chaves 

Sam a ode ate taciR ahtonora, | ao BRTOL É ae0io 9º Be VINAUR 0 
: : uh a aoroia aval ' EMPREITADA T 

A Empreza Assucareira «Usine de Sánla Barbara dom”*" A labios.) tic suniicso pata RA 
séde no municipio paulista de fegino vonhe, vao ligatas spas ic GConstrucção da ponte de alvenaria sobre o rio Tamega. | 

re as ferreas ao.vamal da, Companhia Paulista, para facilidade, do No dia 98 do corrente méz, pelas 13 lioras, se hade proceder, 
|iegfego EAR ETTA i DORA SRS OL A NON A Sn RASA “perante-a Direcção destes Caminhos SORT TAÇA séde esa 
| o ex as lerreas que atravessam as zonas — cidade, ao concurso publico para à adjudicáção da empreitada de 
onda Gipin iria SL ur TBORNIpara a fabricação do y constro Snddei | EA : : o ” | 
aSsUPAR, & alt IsoutadA paeu o, 2 e DB deposito provisorio, para seradmittido como licitante, "será 

O governo fez cominunicar ào Perfeito do Districto Fé?" — qe 259595 e poderá ser feito, até às 45 horas da vespera.do con- 
' Em acgordo existent 1a linhasfernea-Gentraldoss curso, nas thesourarias de qualquer das Direcções dos Caminhos 

: The Leópoldiuva Ra Mm pa ente elo “1 de Ferro do Minho e Douro ou Sul.e.Sueste. —* E A Ao 
K $ linhas definitiv Ultima&sentr ex Club ) —Q definitivo, que deverá ser feito na mesma thesouraria onde 

o à margem esquerda do canal do Mangue; que, fino se xelando “o nonver sido o/primeiro, será de 5º, do preço da adjudicação, 

fu, à approvados:os pUPIPE IOGA WORO 123 QISEACANÇÃÃO SBT RROS- 9191T As propostas serão presente nas durante 0 tempo em que a 
jruidas efinitivamente, à, estação. MArmina da Leopoldina e à praca estiver aberta, podendo os concorrentes enviar a esta Di- 
aid, de accesso, de que trata 0 referido! actórdo! não seria oppor- — recção, em carta fechada, as suas propostas acompanhadas do ne- 
ria 'por parte doseu Ministerio; a iniciativaçãde qualquer provinioseibaçdo deposito provisorio e do attestado de capacidade do in- 
Pocia; o NfoTmini So SAtA dividuo que se propõe A os ERANOS) PuIAMAeTiDOç ão por 

respequ Ta roda viação .approxau a prestação — este facto que desistem de tomar parte na licitação verbal, se a 
W Cuntas da Companhia Menna ROS : Pánlo- Mo Grande, com — houver, e o ias reclamação ob dos o. do Concurão, 
ºSpeitorás: Hinhas «gevantidas-d'esta.companhiaso sumos sobnenso eneds condições de arrematação, caderno de encárgos, bem como 

à acta, constam os seguintes resultados: f + às restantes peças annexas, podem ser examinadas todos-os dias 
hu Pt . [fararé OO CENSIAANINA 390RSS2FINO; despéza, — pteis, desde so “ 135, no SOITAIão Canstrmôoss TE e 
AFVOSSSOS, e sdelicits 267:7, ; o mão, na estação do Porto e, em Lisboa, na Direcção do Caminho de | au Linha de SANINA a Nova Restinga: MObeitueos.oA gene TEnfnoA SSESo Ro! MO o SAAE AS o: ' 
ESPPZA, 214:R88 530, e saldo; TENTA TOR EE == AME: 15) j 

1, “Ramal de Pavanapanema»s» (Trecho de aguariahvha à S José): : $ 
Necmiia, 1057-080565 areia tah e lie ro to Y ' MATINÉEES ELEGANTES eta, 107:0695657; despeza, 96:56025084;-e-saldo; H9:50735570. 
PE EA oh 4 L MPIA a, Sinhaçãe, S., Prancisço à Canoinbags Receita, | 251 GABS987: tó po dias E mor | despeza, 1 OIL:B/ASAIA, e euldo. Bat ARASBAo oo DO SUAS An Pu E AE 

: sk O mesmo ministro approxvou. as. contas, relativas aosb Ho, RENDEZ-VOUS MUNDANO | 

| SNTee do corrente anno,; daninha Central de Macahé,/pertenos ! Tágei s f é CIONA S DA SEMANA | 

PPM A Aeópaláfua Rails rei ao al uy | a MRE aúôwc Dela eminênte trasica Italia Vitaliani 
| 48 5:60: 5527, a despeza de 63:1) k$887, e o deficit de 37:507,52t5, ? : AGENTE SECRETO —2 partes | 
| Br O Dr. Aguiar Moreira, Director da Linha Central do — | J1º napitulo do enfocionante fui: i 

“IAN: iriqiu um officio aos súb-directorés dá Segunda e terógira 1 A Seita Tenebrosa i 
“DPS da mesma linha; reclamando providensias-no-sentido de-—tuz=== — s—



64 GAZETA;:DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMP. Goro m Ú Ma SNS vÁRi EITA a) va IUAVES ema PARTI 'eHKXG 
VAL : ' 1* 

i ' ES r LÉ D : 
PARTO O ANTA PART. Gurxo, [Coimbra — Pigquelra | Coimbra Panrpilhr Mungua de Paniplih, MINHO E DOURO É ' VOUGA 

Liuboa-R = Cintra, Linbon- ES Ba DIA, DO ADA A! e rea RIR EA as 2 do ' PART) COME PART OO GERG 

Ao, a TOMBA SM fo rc AT, o figa ao SUL E SUESTE 7 [oa Giaa A, Silene Tósnrino o Ssrnada espinho, 
ã ÇT p : | de 112% Ne 

3 0 o 19 já S ! 1º à ão E: A) OE: Ná | 630 lisbon Barreiro Lisbon| Porto Béúga Porto] 54b 1/78 671/04 

CAES NORE st A MARE E ea O) [inaocsseo] letcaiadT faet TARA art ONA a IaMeisS A EE rr (esa o 82] 1000] 4 5) 946/Espinho Vizeu a 
138) 15) ob ANDO : 13,40 ), 4: 8 bo | a eão | To 5.8 LEE E RA Y 15) AQIUd aa sao 1260 TR 

3 3) õ p 4 . o ra a 

ari S AANCA: dando Laço Scaro| TES Mr E ASA E RV d Sã og lamas | arandos | SR ETA SANTO E JATOIROS DI coanpada, "AVIS 
4 

UU) yk Ds x IT NA Ao dh E O: — , * 

à 918] doas| 758 Sasleonmbra — Louem.  ComBra|, qa DNA | gatas i8an [EORtO Valença Portol 718' 852 ão) 6 
1980,| JLGO) dB Bio 19 46 636 755 add A] ando Tao 586 | 60 | do 280! 348) ado [VECHO U SsesWG O Vizes 
1 220 [61068] 1150 ioncR,. Figuelra, Linbos Rs 810] 850// 854) 1038 13 —. — q VM 86 50 0a) 
o Tn et Bela dy: MRS ISLA - BANS: a: SABIA LR.) MAs JANE.) | Porta rode at Fárto] | PS SEBUL (fo cz ARNCRAES INELÇO À 

1H) 11 30 lLisBonzR | Catdas | Lisbon2Rjiiubos Setubal Lisbon AA o “e - 

1625/1145 oo 118 580 120 118.52 ADO 2 AO Io CB Bah ea [| 835 | 1006 610 103 à: 8) POVOA DE VARZIM" 

A 1230) 140] 1139) 1236 lúgidas Altarelion, | Caldant io) 31) | NA SS, DS A EaNAr EA OVA E Ta t —— 
E Neder pI ARTES Cr Bode! AD Oslo CTN oa Seo As | E Suag| aNSAdl EP ERRA NANA cAmaNA OR Porto Povoa Porto 

LA REINA EE ALA Al aid, DNSITO POrtol ishoa — Aldeguilegã  Linbom La E AN DANS doa, 1 " a eo São | do 
Lisbos-R VW. Franca Linbon-R RO) dra 7 fãs 851/20 10º Ni O 8 amas Monsão Vícnno E EST A | 12 20 150 

Bieaoll 2 684 Digital Ade RCA A e | ira 130/18 | 2 AAA 0 A To Ay 4 [ARE e! Sar le 410) 5 ) 

a Ba po ê . | 3 n Porto: FORA TO 113 Porto à 10) 46 | 1 des : nã Porto Penafial Porto aeca Do tda ae! 

4630) ABES E Es MAREA AE RENA DES Sae dy) [RT Evora Líghoa| 71) as UA ao ooo RASTA CATA 
12161. 148 CN Lao ONA + raias Sad dação MAREA Dum rd lu Ainda 1 [Porto 7 Nareo Portos) (4 gm e 620 ES AS To ás 

eos dad: Sacavom  Linbos-Rimais os de Oval Aveiro, a a — q niemor Tah 92 LxA E 3 ' = 50 | LU 

ds! 68| &3| danlLisbondR. Val. d'Ale, Lisbos-R, bic iernaas EM 10 |, 103 DEDE ima rt GUIMARAES 
15 44) ió40] nnto| 85 CR RESTA A es! Pao dt a Meio 3 | Ú 3 Vão NM lsorto Barca d'AIVA Porto 

Sob S| DEMO SS on Ef CBRATILABRDO Ea er go) Se vem, uefa t 2 SE Ea a TS St 
o Nisa Tl &— e [656 o as.) Regon « d'Alva Reçgoa 
1216 | E E | os 55 * o Bog RO Guarda BET o Lisboa Móráa Líisbua T 411) U62 5 6 1a Tro 22 “a 8 Ia. Trofa " 

Linhoas-P &B. Prata Lisbon-P ug ; Aa DA E O at Da - ME A [2 Amante o ESA E do tam o 038] 2807 
a $i 7 ê 7 q Entcona: T. SVargen to Ent SOS Disho Bejn , Lisbos E ço " jo 2 + Fl FÃ | 6 AB 

€ Y e à mea 8151 2 | LA 3 À f É 

e 615 60268] end oão EI Cs Bran som JEStrona df; 810) [1255 | Sã) 2 dIRegom V. Reu) Regon " E emo sbmeidos. 

SBN I k Set Lishon-K. bo: 1. 152 ta” 3 L EA Hspos, ! i Moura À FOR ESEC AI O 1 õ latas: 7 subbádos 
i ks — EBranço “o £& Brani 815 5 : + 72 IRegom ago. Rogou ot ampanhã 

Lishon-R. Santaremagisbon-H.| 1 590 21025) Hi SISD) 9 dress OA Real — Lisbos é car RENA e "uginar SRA e e é Dias! aLCis. 

UNIR: 14 86 [Set 7 Vendas Novas Sets 81000 10 12 0440/1017 10 flpócinho | Carviçaes, — POdinho Bia o de dé papa 
Lieboa-Rs atraso, afabos Ai Bol 10497 498) 1436 Tures Por rtimão EI, 320! 6 6 1057), 1235 iodcidoy -feiras : 

520/3938) 1 58. ; 81 735] tr Tetoas teiraa. 

Entrono. Alfarellios Entroncl , BEIRA ALTA — LL 0 | E lei ão NACIONAL jsgundas, ter Tasso ins e ro 
; LEX 218) 187 0 lFIqUÁATO  Pampilhoga We Ein | e : » : 115 1 é É Sabhados, 

Cisbon-R Porto LisbonsR $ Evo à of ARTÃO, Grando anváoist Comba | Vizeu , o Comba b 

h 860/11 31 Vsslais a PO ess | | os RE) [2 e 8 12861 5 Terçaa, a: Quartas é soxtas, 
Fo por 57 755 844 PRBRUA: F obere Parmpl o. Tunes, V,1/R.' &. Ants, Tunesir. 357 6109 À 513 | pSeg. dá 10H; Bextas é dom, 

j 1240 [41925 [2:33 732 Lito lb SAP 850 EMTAR so TTOA E ragança & Yuan "q Ter ças é qhitasdéieus.. 

Almmreilos — Avelino Áltdrelio | Pamplits iverda Perg. CC. ThRoR faro CC. Brancelia Dao! 5 | 80 165 1, 7, Segundas e sextas-feiras 

140655) BS) 210] TM mn 2001) 88) pi Lo dg ! 1245 Bt 1,7 36 85 | 110 à f  $S381R LAO] 63 | Segundas o quintas feiras, 

; Vapores, 2: do EEE: de lisboa 
o fá 

it tt da, fanibvidoo! e 
Buenos Alfoes. 

Uri paquete francez, 
Agentes, rey, Antunes & CO Pr. 

Dodgue-da Verceida, des? | 
a ais eaeddalshan] e eemeaaiss meme ' 

S. Miguel, Terceira, Grás) 
ciosa, S. orge, Pico, 
Fayal, Flores 6 Côrvo 

Um pague POrLuUguUeZ.: | 
Agentes, Orey, Autunes &LP. ÍnON) EÉACE o Do A genta: úeltano So AFhatd, 6 

"ligue da Terceira! 4,4” | 1 do Sodré, * np 

ur sehir de Leixões 

CBahlé, Rio de Janeiro 
e Santos 

eo NET da Maia PE 
acifico 

Góttintdo: (EV Farm es dt: We caro 
titãs pera à Anierica do Sul, 

E CA Bentes, (EL PINO Bastb( A 67 
Sto Sodré, tá, 1º 

3 DR Ds +23 Fio 

"New Yofi' (directo) 
Um paquete frances. 

Um paquete frances, 
Máótiva, Diogo /Joanghimode Mat- 

| tos. Rua Nova da Alfandega, 7; 

DE Pernambuco, Rio de Ja- | 
'Heiro e Santos 

o o paquete frajices 
gente, Diogo SORA de aa 

168: ua Nose da Al ses | 

É á 4 ” DD. : 
. 

S RSA Cc ) mM P A N H IA SLES BN PARIS, RUE DE MADRID, 15. 
Para Portugal, Hospanha, França e Belgica 

e etno  EREIDIDO:VAGUO 
Freios contínuos au mariços. pe automaticos para ci caminhos . 

de Terro é trêmbias à Dapor |, ta 

FREIO. PRIVILEGIADO DE ses "PRESSÃO PARA! CONHOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

| Freio de acção rapida | 

“para grandes comboios de pásságetros e mercadorias tl 

it 5 ENE Ot .0) FE DS. to eu 14  Signaes de alarme combinados com os freios 

co fee A  CoNSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA | 
SONO 

SA DIRIA E: “. IEA mm. 
j 

fe — cabine i CONSERVAÇÃO OUAs! NULLA 
D 

. f Ú | 

É 

Seta os caminhos dê ferro de Portugal que teem árdoptádo este freio: 

Continénte : Companhia dos Caminhos de Perro Por tuguezes — Cami; 

nlios ão Mérito ido! Minho é Douro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul e 
Suesté Companhia da Beira Alta Companhia de Guilharáes — Companhia j 

do Pórto à Povoa" k. Faâmilicão = Companhia Nacional — Companhia do | 
Valleido Vouga. 4 | 
: UNFADIA AONEBAço Marques ao Trausxaal, | O | 


